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Resumo 

 

Este trabalho aborda a importância da história natural e econômica em seus 

diferentes campos, no final do século XVIII e início do século XIX, descrita através 

dos escritos de Domingos Vandelli. A partir da análise de documentos da época, 

como as Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, além de 

manuscritos inéditos e não publicados do autor, verificou-se o aproveitamento dos 

bens ofertados pela natureza. De forma geral, observou-se a estreita relação entre 

Estado e ciência portugueses. Certos conceitos, como „economia política‟, 

„aritmética política‟ e „fisiocracia‟, ajudaram a explorar o ambiente setecentista. 

Vandelli preocupava-se com as necessidades do Reino e de suas colônias. Em seus 

estudos, destacou o carvão mineral que, em solo lusitano, permitiu avanços na 

redução da dependência externa e no abastecimento de fábricas e residências. Os 

escritos de Vandelli, importantes na compreensão dessa fonte de energia, 

prolongaram-se, inclusive, na análise do uso de turfa ou carvão de terra como 

substitutos nos momentos de grande escassez do carvão mineral daquele período. 

 

 

Palavras-chave: História da Ciência; Domingos Vandelli; Memórias Econômicas; 

Carvão. 

 

 

 

 



 

Ricardo Dalla Costa 

 

Natural and Economic Sciences in the work of  

Domingos Vandelli (1735-1816) 

 

 

 

Abstract 

 

This work addresses the importance of natural and economic history in its 

different fields, in the late eighteenth and early nineteenth century, described through 

the writings of Domingos Vandelli. From the analysis of documents of the time, such 

as the Economic Memories of the Royal Academy of Sciences of Lisbon, in addition 

to unreleased and unpublished manuscripts of the author, the use of goods offered by 

nature was verified. In general, the close relationship between Portuguese State and 

science was observed. Certain concepts, such as 'political economy', 'political 

arithmetic' and 'physiocracy', helped to explore the seventeenth century environment. 

Vandelli was concerned about the needs of the Kingdom and its colonies. In his 

studies, he highlighted the mineral coal that, in Lusitanian soil, allowed advances in 

the reduction of external dependence and in the supply of factories and residences. 

Vandelli's writings, which were important to the understanding of this source of 

energy, were even extended in the analysis of the use of peat or charcoal as 

substitutes in times of great shortage of mineral coal of that period.  
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Introdução 

 

Domingos Vandelli (1735-1816) sempre foi uma das figuras destacadas pelos 

estudos sobre o estabelecimento, durante o século XVIII, da ciência moderna em 

Portugal. Conforme se sabe, Vandelli nasceu em Pádua e teve forte atuação como 

estudioso de história natural, inclusive, tornando-se discípulo de Carlos Lineu (1707-

1778). Convidado pelo Marquês de Pombal (1699-1782) para ir a Portugal, em 1764, 

e auxiliá-lo com sua nova proposta de reforma educacional, desde então Vandelli 

atuou em muitas frentes estreitamente ligadas à ciência.  Tal seria o caso de sua 

atuação como diretor do Museu de História Natural e do Jardim Botânico da Ajuda, 

bem como os longos anos em que foi lente das cadeiras de química e história natural 

na reformada Universidade de Coimbra, ou ainda seu envolvimento na preparação de 

naturalistas para as suas empreitadas no Brasil e nas demais colônias portuguesas.  

Todavia, os trabalhos de Vandelli em solo lusitano foram além do estudo e 

ensino das ciências. Assim, serão analisados em nossa pesquisa, justamente, alguns 

de seus trabalhos dedicados à aplicação dessas ciências, como também ao 

reconhecimento dos mesmos pelo Estado português, enquanto uma das formas mais 

eficazes de promover o desenvolvimento nacional. Inúmeros registros a esse respeito 

encontram-se em seus escritos publicados nas Memórias Econômicas da Academia 

Real das Ciências de Lisboa. Vários desses registros foram selecionados por nós para 

a presente pesquisa e complementados, tanto por aqueles que aparecem em sua 

correspondência, quanto por outros que constam em seus documentos ainda 

manuscritos e inéditos ou pouco explorados.  
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Com vistas a melhor definir o escopo de nossas pesquisas, focalizaremos, em 

especial, as discussões de Vandelli sobre o uso do carvão mineral, pois este se 

tornaria o principal combustível na alimentação das fábricas portuguesas, em finais 

do século XVIII. Vale lembrar que, nesse período, o aumento da produção nas 

manufaturas ocasionou problemas relacionados a possível escassez de carvão vegetal 

que, obtido da madeira, era fonte tradicional de energia em Portugal. Dessa forma, 

veremos que as expedições no Reino, planejadas e/ou realizadas por nosso autor, 

mostraram a importância de encontrar novas fontes carboníferas para abastecer as 

fábricas lusitanas (fundições, têxteis, metal e mecânica, vidros, sabão, cerâmica e 

louças, forjas, ferrarias e tanoarias) e residências.   

Para analisar esse percurso, a presente tese será dividida em três capítulos: 

“Domingos Vandelli e seu papel na ciência portuguesa entre meados do século XVIII 

e início do XIX”; “Os escritos de Domingos Vandelli como veículo para os trabalhos 

econômicos e científicos portugueses em finais do século XVIII”; “O papel do 

carvão em terras lusitanas entre finais do setecentos e início do oitocentos e a 

discussão sobre este material nas Memórias Econômicas de Domingos Vandelli”. 

No capítulo primeiro, abordaremos, em linhas gerais, a chegada de Vandelli a 

Portugal e seu papel, tanto no estabelecimento de uma nova visão de ciência e suas 

possíveis aplicações, quanto na reforma pedagógica portuguesa. Inicialmente, 

faremos uma breve revisão histórica do período, de forma a localizar os cargos 

importantes em prol da ciência portuguesa ocupados por nosso autor, bem como o 

seu posicionamento em assuntos envolvendo economia política. Ainda no tocante aos 

esforços de Vandelli por infundir uma nova visão de ciência junto ao Estado 

português, buscaremos oferecer o papel central desempenhado por ele para a 

realização das expedições no Reino e das viagens filosóficas nas colônias.  



14 
 

No capítulo segundo, discutiremos os escritos elaborados por Vandelli em 

finais do setecentos, período em que trabalhos como seus, dedicados à identificação e 

exploração de riquezas naturais, tornaram-se de fundamental importância para o 

desenvolvimento da nação lusitana. Nesse sentido, nossas análises recairão, 

especialmente, sobre as suas memórias publicadas, ou não, além de outros escritos 

complementares. De igual maneira, buscaremos oferecer as possíveis fontes desses 

escritos, com base em algumas das perspectivas preponderantes, em termos sociais, 

científicos e econômicos, que teriam exercido influência sobre nosso autor.  

No capítulo terceiro, apontaremos a deficiência de carvão mineral, em 

Portugal, para atender as manufaturas e residências. Como veremos, esse problema 

foi muito bem identificado por Vandelli e abrange uma discussão ímpar e 

significativa em suas Memórias Econômicas.  Veremos também o desdobramento 

desses estudos e sua busca por outras soluções, como seria o caso da turfa, ou carvão 

da terra, ou ainda de um betume, óleo negro e denso de grande utilidade comercial, 

extraído do carvão. Em outras palavras, esse último capítulo consiste de um estudo 

de caso específico sobre o carvão, com o propósito de adensar e resumir algumas das 

principais características da obra de Vandelli, indicadas em partes anteriores da tese. 

Em seu conjunto, os três capítulos aqui elencados pretendem deitar alguma luz, por 

mais modesta e parcial que seja, sobre a intersecção entre a perspectiva científica e a 

visão político-econômica de Domingos Vandelli. 
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1.1 Um paduano em Portugal 

 

Pouco mais da metade dos anos sessenta do século XVIII, um personagem 

ilustre fez a diferença nas questões acadêmicas que envolviam o Estado e a ciência 

portuguesa. Referimo-nos a Domingos Vandelli (1735-1816), nome importante no 

saber luso-brasileiro.  

De formação médica e dedicado aos estudos de história natural, Vandelli 

nascera em Pádua, na Península Itálica, e se radicara em Portugal, em 1764, a convite 

do Marquês de Pombal (Sebastião José de Carvalho e Melo, 1699-1782), principal 

ministro do Rei D. José I, entre 1750 a 1777.  

Vandelli publicou seus primeiros trabalhos entre 1756 e 1763 e correspondia-

se com Lineu (Carl von Linné, 1707-78), professor da Universidade de Uppsala, 

Suécia. Ambos eram respeitados na sociedade acadêmica europeia devido ao 

ineditismo de seus trabalhos
1
. Dentre seus estudos e publicações, a história natural 

era sua preferência, especialmente no que se referia à mineralogia e à botânica, temas 

de grande importância naquela época. 

Assim, ao chegar em Portugal, nosso autor iniciou seu trajeto ministrando 

palestras no Colégio dos Nobres sobre matemática, química, física e história natural
2
. 

Contudo, resistência e pouco entusiasmo por parte da aristocracia portuguesa 

                                                             
1 O trajeto biográfico de Vandelli, a gestão pública, o naturalismo, o reformismo econômico e o 

alvitrismo político e financeiro no fim do século XVIII podem ser conferidos em Serrão, Introdução 

para Aritmética Política, Economia e Finanças, XV.  
2 Para mais detalhes a esse respeito, ver Cardoso, “From Natural History to Political Economy,” 783, 

onde o autor destaca a boa reputação dos homens da ciência agregados entorno à proposta educacional 

auferida pelo Marques de Pombal. 
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impossibilitaram que nesse momento ou local prosperasse qualquer modelo moderno 

de ensino
3
.  

Diante do impasse inicial para implantação das propostas educacionais 

pombalinas, Vandelli foi convidado a assumir outros cargos importantes, como a 

direção do Museu de História Natural (Real Museu) e a implantação e direção do 

Jardim Botânico da Ajuda, em 1768. Mais tarde, ao tornar-se membro da 

Universidade de Coimbra, viria a ocupar a direção do Laboratório Químico da 

escola, cargo em que permaneceu até a sua aposentadoria, em 1791. O início desse 

percurso que, como veremos, foi muito bem sucedido ocorreu em 1772, quando 

Vandelli tornou-se uma das figuras destacadas na implementação da reforma 

pombalina
4
 na Universidade de Coimbra. Não demoraria muito para que, em maio de 

1774, nosso autor assumisse atividades letivas e o cargo de „lente proprietário‟ das 

cadeiras de Química e de História Natural, que reteve por quase vinte anos
5
. 

Como lente e naturalista, Vandelli logo se inseriu nas políticas educacionais 

propostas pelo Marquês de Pombal, num modelo que rompia com a tradição 

pedagógica dos jesuítas (estudos particularmente ligados à teologia, às leis e à 

filosofia escolástica). Colaborou ainda na inserção do novo Estatuto da Universidade, 

com ementa a favor de uma ciência moderna e com benefícios ao Reino. A maior 

mudança foi na formação dos filósofos naturais que envolvia parte dos estudos do 

„Curso Filosófico‟ e contemplava a história natural, além da física e da química. 

                                                             
3 O Colégio dos Nobres fora fundado em 1761. Foi a primeira proposta para iniciar a política 

educacional pombalina, porém não obteve sucesso. Ver também Cardoso, O Pensamento Económico 

em Portugal nos Finais do Século XVIII: 1780-1808, 48,50-1. 
4 Sobre o estabelecimento das ciências modernas em Portugal e a reforma pombalina na Universidade 

de Coimbra, ver Estatuto da Universidade de Coimbra, tomo I, v-xi de 13/12/1770 e tomo III, 1-5 e 

222-30 de 28/08/1772. Ver também Ferraz, As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822), 31-69. 
5 A cadeira de filosofia natural (história natural, física experimental e química) estava entre as 

novidades da reforma guiada pelo Marquês de Pombal. Ver Ferraz, As Ciências em Portugal e no 

Brasil (1772-1822), 41; Ferraz, “Domingos Vandelli e os Estudos Químicos em Portugal no Final do 

Século XVIII,” 500. 
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No início de 1778, em cartas trocadas com o Visconde de Barbacena (Luís 

António Furtado de Castro Mendonça e Faro, 1754-1830), intentou a criação de uma 

Sociedade Econômica para afinar a vocação portuguesa ao contexto econômico e 

político da época. Nominada de “Sociedade Econômica dos Bons Compatriotas, 

Amigos do Bem Público da Ponte de Lima”
6
, tinha como meta os estudos, a 

instrução nacional, a perfeição das artes e da ciência e o aumento da manufatura em 

grande, pois compreendia a mais nova e efervescente discussão que acalorava o 

conhecimento sobre a administração das finanças públicas
7
.  

Contudo, a ideia não vingou e, em seu lugar, estabeleceu-se a Academia Real 

das Ciências de Lisboa, no fim de 1779.  Muito embora a aspiração mais geral dessa 

sociedade fosse tornar-se um veículo de transmissão do conhecimento, sua atuação 

esteve fortemente vinculada aos estudos sobre os produtos do Reino e de seus 

domínios. Com isso, permitiu a melhoria do uso de recursos naturais que estavam 

subaproveitados e, para tanto, o papel de Vandelli foi de grande valor, conforme 

veremos adiante.  

 Após a aposentadoria
8
 da Universidade de Coimbra, em 1791, nosso autor 

continuou seus estudos dos produtos ofertados pela natureza, registrando 

observações em suas memórias econômicas e outros escritos. Conforme vimos, 

Vandelli ajudou na fundação da Academia Real e, como homem da ciência, 

influenciou, protagonizou e ganhou respeito entre os sócios, através de suas 

publicações.  

                                                             
6 Sobre a Sociedade, ver Cardoso, O Pensamento Económico em Portugal nos Finais do Século XVIII: 

1780-1808, 47,49 e 110. 
7 Costa, “O Apelo da Fantasia das „Utopias‟ nas Práticas da Ciência Moderna,” 115. 
8 Para mais informações, ver Serrão, XVI. 
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Além disso, foi estrategista
9
 e gestor junto ao governo português, atuando em 

assuntos de ciência de Estado e, desde 1788, assumiu o cargo de Deputado da „Real 

Junta do Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação destes Reinos e seus 

Domínios‟
10

. Como deputado, Vandelli esteve constantemente envolvido com os 

âmbitos político, financeiro e diplomático do Reino, o que se deu num período 

considerado de crise
11

. Seu ideário econômico e reformista parece ter mantido um 

viés pragmático, especialmente voltado para os fins estratégicos das potencialidades 

do Reino e suas colônias. 

Nesse sentido, vale lembrar que Vandelli organizou muitas das então 

conhecidas como „viagens filosóficas‟, voltadas para uma melhor compreensão da 

natureza, nos domínios portugueses. Assim, não por acaso, mantinha 

correspondência com alguns dos mais ilustres homens da ciência da época, a 

exemplo de Lineu e Joseph Banks (1743-1820)
12

. Cartas que Lineu enviou para 

Vandelli, e vice-versa, mostraram não só assuntos entre naturalistas, mas uma 

amizade mútua com muita respeitabilidade entre mestre e discípulo
13

. Além da 

correspondência sobre as mais belas, raras e, por vezes, desconhecidas plantas, 

animais, minerais e matérias-primas daí decorrentes, outros assuntos também se 

destacavam por motivos políticos, comerciais e de ciência com fins muitas vezes 

práticos. 

                                                             
9 Vandelli menciona dezesseis cautelas como estratégia militar. Ver Ferraz, “A Fabricação da Pólvora 

e Trabalhos Sobre o Salitre,” 155-6. 
10 Muitas das memórias que enfatizam a função pública de Vandelli não foram publicadas e 

encontram-se manuscritas no códice 807, guardados no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, volumes 

24 e 25 (1796-1802). 
11 Sobre a política e dificuldades financeiras no Reino, ver Munteal Filho, “Domenico Vandelli no 

Anfiteatro da Natureza,” 20. 
12 Sobre o auxílio de Banks (membro e futuro presidente da Royal Society de Londres, cuja viagem 

descrita no estudo, referido a seguir, incluiu passagem pelo território brasileiro) a Vandelli, ver 

Lysaght, Joseph Banks in Newfoundland and Labrador, 1766, 177. 
13 Algumas das correspondências entre os naturalistas estão disponíveis em Vandelli & Linné, De 

Vandelli para Linneu, 2: 17-112. São cartas de informes sobre os reinos vegetal e animal para compor 

um dicionário técnico de Vandelli, assim como auxiliar no novo sistema de classificação de Lineu. 
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1.2 A ciência moderna e o Estado português 

 

Segundo diversos estudiosos, a primeira fase da, assim chamada, Revolução 

Industrial teria seus primórdios em território inglês e breve se estenderia a outras 

nações circunvizinhas, incentivando uma espécie de competição entre elas, e levando 

a novos desenvolvimentos da técnica e da ciência
14

. Assim, vários lugares passaram 

a concorrer com os ingleses, como os Países Baixos, a França e partes do território 

Germânico, mas com relação a Portugal, as condições não foram tão promissoras
15

. 

Entre os diferentes fatores para tanto, caberia lembrar, embora brevemente, que 

naquela época os lusitanos constituíam uma população bastante reduzida e, por isto, 

teriam faltado braços para ampliar suas indústrias nascentes.  

Por outro lado, os homens da ciência de Portugal não ficaram imunes aos 

acontecimentos que tomavam e impulsionavam boa parte do território europeu
16

. 

Conforme vimos, para cumprir essa finalidade, alguém como Vandelli buscou, de 

várias formas, aproximar a ciência do Estado português. Uma das instâncias mais 

visíveis foi a sua participação ativa na reforma da Universidade de Coimbra, baseada 

                                                             
14 Embora o tema ainda continue em discussão, vários estudiosos consideram que a primeira fase da 

Revolução Industrial foi a passagem da produção artesanal e manufatureira para atividade fabril, 

estendendo-se por diversos territórios, entre meados do século XVIII e as primeiras três décadas do 

século XIX. Ver, por exemplo, Hobsbawn, A Era das Revoluções, 37. Uma das instâncias usadas para 

indicar a primazia inglesa refere-se à produção em grande de ferro ali iniciada, antes de ocorrer em 
qualquer outro lugar. Uma vez que, já na primeira década do século XVIII, a Inglaterra e o País de 

Gales possuíam 76 altos fornos que produziam 24.000 toneladas de ferro por ano. Ver, por exemplo, 

Cipolla, História Económica da Europa Pré-Industrial, 314. 
15 Em 1703, um acordo comercial entre Portugal e Inglaterra, o Tratado de Methuen, reduziu os 

fundamentos industriais dos lusitanos a favor dos ingleses, e continuou impactando no Reino 

português e na colônia americana, ao longo do século e até mesmo nos bem adiantados anos do século 

XIX, quando o Brasil já se tornara independente de Portugal. Para mais detalhes, ver: Furtado, 

Formação Econômica do Brasil, 126. 
16 Ferraz, “Las Ciencias Naturales,” 181. Destacam-se economias como a Inglaterra, a França e a 

região que viria a ser Alemanha e os Países Baixos; Ferraz, As Ciências em Portugal e no Brasil 

(1772-1822), 19. 
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no par de binômios ensino-pesquisa e divulgação-aplicação do conhecimento, 

indispensáveis a todo bom processo de institucionalização
17

.  

O legado histórico das reformas abriu portas para a ciência moderna como 

meio de auxiliar a pesquisa e a utilização dos produtos naturais no comércio, na 

medicina e na agricultura de forma a acompanhar e emparelhar os estudos lusitanos 

com a Europa que trilhava o rumo do desenvolvimento
18

. Assim, a política do poder 

régio, com orientação considerada fomentista,
19

 passaria a ambicionar não só a 

ampliação do Estado português, mas novas formas de conhecimento que pudessem 

dar apoio a um processo moderno de investigação e utilização dos três reinos da 

natureza. Além do papel desempenhado pela reforma universitária, foram também 

base desse processo, tanto as chamadas „viagens filosóficas‟, quanto as atividades e 

publicações na Academia Real das Ciências de Lisboa.  

Conforme veremos em maior detalhe, mais adiante, a colaboração de 

Vandelli nesse processo ultrapassaria a discussão sobre a história natural, indo ao 

encontro do naturalismo econômico, da potencial utilidade comercial dos minerais e 

matérias-primas, a exemplo do carvão e da recuperação da agricultura. O primeiro, 

como combustível nas fábricas, envolvia expedições nas diversas minas; o segundo, 

relativo à alimentação, era de grande interesse no cultivo de diversas culturas 

conjuntamente com o melhoramento dos prados artificiais no solo português (as 

charnecas) e nos direitos de propriedade luso-brasileiro
20

. Em suas memórias, 

                                                             
17 Alfonso-Goldfarb e Ferraz, “Raízes Históricas da Difícil Equação Institucional da Ciência no 

Brasil,” 4; Ferraz, Alfonso-Goldfarb e Waisse, “Reflexões Sobre a Constituição de um Corpo 

Documental Para a História da Ciência,” 46.  
18 Ferraz, “Las Ciencias Naturales y Filosóficas en la Universidad de Coimbra y los Naturalistas 

Brasileños,” 181; Ferraz, “Domingos Vandelli e os Estudos Químicos em Portugal no Final do Século 

XVIII”, 500. Grifos do original. 
19 Munteal Filho, “Memórias, Reformas e Acadêmicos no Império Luso-Atlântico,” 45; Munteal 

Filho, “Ciência, Natureza e Sociabilidade,” 290. 
20 A esse respeito, ver nota de rodapé (a) inserida por Serrão, 3. 
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Vandelli expressou a necessidade desse fazer científico, elucidando, inventariando
21

 

e anunciando as riquezas do Reino português e de suas colônias.   

 

1.3 As ‘viagens filosóficas’ 

 

Tudo indica que, para Vandelli, as investigações sobre a natureza envolviam 

tanto o discurso da ciência moderna, quanto as necessidades comerciais e políticas do 

Reino português. Tal discussão fora apresentada por Vandelli aos sócios da 

Academia Real das Ciências de Lisboa: a defesa do bem público, num processo de 

integração e aproveitamento dos três reinos da natureza, meta que só homens da 

ciência poderiam cumprir
22

.  

Nesse contexto, as expedições contemplavam Reino, colônias e auferiam 

bons exemplos à aplicação da ciência moderna na ampla compreensão da utilidade 

dos bens ofertados pela natureza
23

. Em particular, no que tange às chamadas „viagens 

filosóficas‟, destinadas às colônias portuguesas, Vandelli esteve envolvido 

diretamente em seu planejamento, como uma espécie de orientador científico. Com 

isso em vista, proporcionou minucioso treinamento aos naturalistas para que estes se 

ocupassem da mais perfeita descrição física, geográfica e econômica; de detalhes das 

plantas e seus usos para fins medicinais; dos minérios e suas jazidas; dos animais; da 

cultura, uso e costume dos nativos que ali se encontravam
24

. Nesse particular, nosso 

autor tecia planos para a criação de um museu real constituído para espelhar fauna, 

                                                             
21

 Ver essa análise em Cardoso, “From Natural History to Political Economy,” 786.  
22 Sobre esse assunto, ver Matos, “A Química em Portugal,” 275. 
23 Cardoso e Cunha, “Enlightened Reforms and Economic Discourse in the Portuguese-Brazilian 

Empire (1750-1808),” 637. 
24 Ferraz, “Las Ciencias Naturales,” 187; Serrão, XXIV. 
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flora, minerais e matérias-primas do Reino e de suas colônias para o 

„engrandecimento da ciência‟
25

.  

A determinação de Vandelli estava na criação de um inventário rigoroso e 

detalhado sobre as matérias-primas e os três reinos da natureza, tendo em vista não 

só a exploração, mas suas prováveis potencialidades
26

.   

A informação proposta ampliava seus estudos no domínio da botânica, da 

zoologia e da mineralogia. O nosso autor almejava a formação de naturalistas com 

base nos aspectos físicos, além da compreensão e investigação de assuntos sobre 

história natural
27

. 

Vale fazer um parêntese para lembrar que o fim do século XVIII foi um 

marco entre as ciências naturais e política portuguesa, pois se considerava os 

conhecimentos sobre história natural, via observação e experimentação, com fins de 

demonstrar sua aplicação comercial. Destacamos, nesse momento, uma 

particularidade dentre tantas medidas reformistas do governo português por volta da 

segunda metade do setecentos. Trata-se de uma reação à redução do ouro e dos 

diamantes das minas brasileiras, assim como a queda nas rendas dos produtos 

reexportados da colônia americana, situações que impactaram negativamente a 

economia portuguesa
28

. Lembramos que, em 1755, houve um terremoto em Lisboa. 

Além de destruir grande parte da cidade e causar mortes, acarretou em um 

depauperamento econômico expressivo
29

. A essa altura, os naturalistas seriam 

                                                             
25Munteal Filho, “Ciência, Natureza e Sociabilidade,” 289. 
26 Cardoso, “A História Natural, o Império Luso-Brasileiro e a Economia Política na Obra de 

Domingos Vandelli,” 3. 
27 Ibid., 6-7. 
28 Cardoso e Cunha, “Enlightened Reforms and Economic Discourse in the Portuguese-Brazilian 

Empire (1750-1808),” 627. 
29 Sodré, Formação da Sociedade Brasileira, 216. 

http://econpapers.repec.org/paper/abphe2003/004.htm
http://econpapers.repec.org/paper/abphe2003/004.htm
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essenciais no auxílio da recuperação do Reino, através de seus conhecimentos e 

buscas de outras riquezas, no caso, as proporcionadas pela natureza.  

Assim, as viagens filosóficas oportunizaram a extração de bens da natureza 

com alguma utilidade comercial, resultado mais que necessário naquele momento de 

crise. E, não seria demais repetir, mais uma vez, que a reforma da Universidade de 

Coimbra, pela ação do Marques de Pombal, fez da filosofia natural um instrumento 

para essa finalidade.  

Sob uma perspectiva menos voltada aos aspectos econômicos, as expedições 

régias promoveram no Reino e em suas colônias ultramarinas a observação e o 

recolhimento de amostras das mais variadas para constituir museus de história 

natural, câmaras ou o gabinetes de curiosidades
30

. A esse respeito, as coleções de 

espécimes seriam pouco a pouco formadas e adquiridas, quando possível, de 

particulares, como a coleção pessoal de Vandelli que se encontrava em Pádua e foi 

transferida para a Universidade de Coimbra
31

. 

Ainda nesse contexto, cabe lembrar que da amizade de Vandelli com o 

terceiro Marquês de Angeja (D. Pedro José de Noronha, 1716-1788) floresceu a 

criação do Jardim Botânico do Palácio Real da Ajuda e a organização do Gabinete 

em Lisboa e Coimbra. A convite do segundo, coube ao primeiro a implantação do 

projeto de um jardim para estudo das plantas e avanço da agricultura
32

.  

Assim, a importância da criação de um jardim botânico, hortos e herbários 

pautava-se na necessidade de fazer experiências com fins de aclimatação de várias 

                                                             
30 Para consulta, ver Bruzzo, “A Participação dos Museus de História Natural na Formação dos 

Membros das Expedições Filosóficas Portuguesas no Século XVIII,” 1-8; Sobre as coleções de 

Vandelli, ver Camargo-Moro, “Câmaras de Maravilhas, „Studioli‟ e Gabinetes de Curiosidades”, 22. 
31 Munteal Filho, “Domenico Vandelli no Anfiteatro da Natureza,” 58; Ver rodapé nº 23 em Cardoso, 

“From Natural History to Political Economy,” 794; Bruzzo, 5. 
32 Proença-Mamede, “Domingos Vandelli: uma Biografia Transnatural,” 21. 
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espécies provenientes de diversas partes do mundo
33

. Mas, também, podia oferecer 

um vislumbre de alguma planta que tivesse utilidade para o comércio, agricultura e 

artes
34

. 

Segundo estudiosos, a paixão de Vandelli pelas coleções estaria vinculada à 

maneira como estas representavam o anfiteatro da natureza, de forma prazerosa e 

acessível aos olhos humanos. Assim, apreciá-las seria, para ele, como folhear um 

livro aberto, capaz de instruir, interagir e aguçar a curiosidade via observação, 

principalmente quando se tratava de coleções exóticas do além-mar, como eram as 

brasileiras, mas também as dos continentes africano e asiático
35

.  

De fato, entre os séculos XVII e XVIII, o Brasil apresentava uma das 

naturezas mais belas, ricas, exuberantes, exóticas e cobiçadas pelos naturalistas 

estrangeiros
36

. Desnecessário dizer que muitos deles eram representantes de 

governos, tais como o espanhol, francês, germânico, holandês, sueco e inglês
37

. É 

possível afirmar, assim, que a segunda metade do setecentos foi marcada pelas 

viagens de vários naturalistas ao território brasileiro, embora muitos deles não 

tivessem permissão para lá entrar, pois oficialmente tal privilégio caberia apenas aos 

enviados pela coroa portuguesa. 

Em todo caso, sabedor do crescente interesse europeu pela „terra brasilis‟, 

Vandelli escreveu ao Marquês de Angeja solicitando apoio financeiro em benefício 

da filosofia natural, firmando a necessidade de se explorar a colônia americana, antes 

                                                             
33 Cardoso, “A História Natural, o Império Luso-Brasileiro e a Economia Política na Obra de 

Domingos Vandelli”, 4; Cardoso, “From Natural History to Political Economy,” 787. 
34 Munteal Filho, “Memórias, Reformas e Acadêmicos no Império Luso-Atlântico”, 50-1. 
35 A esse respeito, ver, por exemplo, Ferraz, As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822), 189. 

Também da mesma autora, “Las Ciencias Naturales”, 190. Referindo-se a Memória Sobre a Utilidade 

dos Museus de História Natural, ver Pires, “Homo Mineralis,” 96. 
36 Em especial os franceses e os ingleses, sob “a tese de que os interesses da ciência são universais já 

era prevista com antecedência.” Ver Kury, “As Coleções,” 255. 
37 Uma abordagem sobre a natureza brasileira e sua exploração encontra-se em Basalla, “The Spread 

of Western Science,” 612. 

http://econpapers.repec.org/paper/abphe2003/004.htm
http://econpapers.repec.org/paper/abphe2003/004.htm
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que os estrangeiros descobrissem os grandes segredos e as oportunidades de seu uso 

comercial. Dentre tantos segredos e oportunidades, seria possível destacar casos 

como o dos bálsamos (sobretudo o bálsamo brasileiro ou de copaíba)
38

, das 

cochonilhas
39

, das nitreiras
40

, das plantas medicinais, de tinturaria e de saboaria
41

, 

além das especiarias. Dessa forma, as „viagens filosóficas‟ oportunizaram coletas de 

materiais e sua aplicação passaria a validar muitas das ideias de Vandelli. 

As viagens filosóficas eram um sonho que nosso autor não poderia presenciar 

pessoalmente devido à idade avançada. Contudo, sua credibilidade foi atestada pela 

formação de seus discípulos brasileiros na continuação da nova ciência. Vandelli 

preocupava-se com o futuro dos seus alunos e, constantemente, recomendava-os aos 

vários quadros do governo (antes destinados aos formados em direito). Com isso, 

fomentava a ampliação e continuação do conhecimento e colaborava para que não 

abandonassem a profissão de naturalistas
42

. A preocupação do nosso autor ecoou 

longe. Referimo-nos a carta que Lineu Filho enviou a Vandelli, em 12 de outubro de 

1779, parabenizando-o por sua empreitada nas expedições
43

. 

Citamos alguns brasileiros que foram acadêmicos em Coimbra sob a regência 

de Vandelli: Vicente Coelho da Silva Seabra e Telles (1764-1804), José Bonifácio de 

Andrada e Silva (1763-1838), Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá (o 

Intendente Câmara, 1762-1835), Thomé Rodrigues Sobral (1759-1829) e 

Constantino Antônio Botelho de Lacerda Lobo (1754-1820). 

                                                             
38 A esse respeito, ver Alfonso-Goldfarb, Ferraz e Beltran, “Substitutos do „Novo‟ Mundo Para as 

Antigas Plantas Raras”, 1620-1626.  
39 Ver Ferraz, “A Rota dos Estudos sobre a Cochonilha”, 1032-1037. Veja também Ferraz, Alfonso-

Goldfarb & Waisse, “Os Estudos Sobre a Cochonilha Entre os Séculos XVIII e XIX”, 1-14. 
40 Ver Filgueiras, “João Manso Pereira,” 157. 
41

 Outros segredos, ver em Alfonso-Goldfarb & Ferraz, “Raízes Históricas da Difícil Equação 

Institucional da Ciência no Brasil”, 6. Ver também Ferraz, As Ciências em Portugal e no Brasil 

(1772-1822), 169. 
42 Ferraz, “Las Ciencias Naturales”, 183. 
43 Vandelli & Linné, De Vandelli para Lineu, 2:112. 
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Além desses, destacamos os naturalistas: Alexandre Rodrigues Ferreira 

(1756-1815), João da Silva Feijó (1765-1815), José Vieira Couto (1752-1811), Frei 

Manuel Arruda da Câmara (1752-1810), Frei José Mariano da Conceição Veloso 

(1741/2-1811), José da Silva Lisboa (Visconde de Cairu, 1756-1781), Luís António 

Furtado de Castro Mendonça e Faro (6º Visconde de Barbacena, 1754-1830), José 

Álvares Maciel (1761-1804), Baltasar da Silva Lisboa (1761-1840), Joaquim Veloso 

de Miranda (1750-1817), Bernardino Antonio Gomes (1768-1823) e tantos outros
44

.  

Excetuando Andrada e Silva, que deu ênfase aos estudos em mineralogia e 

metalurgia, os quatro primeiros (Vicente Coelho da Seabra e Telles, Manuel Ferreira 

da Câmara Bittencourt e Sá, Thomé Rodrigues Sobral e Constantino Antônio 

Botelho de Lacerda Lobo) dedicaram seus trabalhos à química
45

. Os demais 

desempenharam excelente função como naturalistas, especialmente em viagens pelo 

Reino e pelas colônias. De forma geral, todos foram responsáveis por importantes 

remessas para o museu de história natural e do jardim botânico. 

Destacamos a mais extensa de todas as expedições – e uma das mais 

relevantes „viagens filosóficas‟ – realizada por Alexandre Rodrigues Ferreira, na 

Amazônia, entre 1782 e 1791
46

. Este foi um dos brasileiros mais brilhantes 

preparados por Vandelli para o reconhecimento e exploração dos recursos naturais 

em terras distantes
47

. Conforme já indicamos, neste caso particular, Vandelli 

contatou o Marquês de Angeja, propondo um compromisso do Estado com a ciência, 

via expedição luso-americana, para melhor proveito das artes, das manufaturas, do 

                                                             
44 Mais informações, ver “Notícias Biográficas de Naturalista, Jardineiros, Desenhistas, Viajantes e 

Correspondentes,” publicado em Camargo-Moro & Kury, orgs. O Gabinete de Curiosidades de 

Domenico Vandelli, 1: 338-43; Bruzzo, 1. 
45 A química seria um dos principais veículos da modernidade na ciência setecentista. Ver Alfonso-

Goldfarb & Ferraz, “A Recepção da Química Moderna no Brasil,” 75. 
46 Expedição denominada de “Viagem Philosophica pelas Capitanias do Grão-Pará, Rio Negro, Matto 

Grosso e Cuyabá”. Ver Proença-Mamede, “Domingos Vandelli: uma Biografia Transnatural,” 27-8. 
47 Ver Ferraz, “Las Ciencias Naturales y Filosóficas en la Universidad de Coimbra y los Naturalistas 

Brasileños,” 183. 
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comércio e da agricultura. A solicitação do nosso autor sensibilizou o Marquês de 

Angeja que compreendeu a importância do assunto, inclusive por pertencer a uma 

família abastada de colecionistas e ser ministro assistente no Real Erário, no reinado 

de D. Maria I.  O Marquês levou o assunto adiante em carta enviada, em 3 de 

dezembro de 1777, ao Visconde de Vila Nova de Cerveira (Tomás Xavier de Lima 

Nogueira Vasconcelos Telles da Silva, 1727-1800)
48

, embaixador de Portugal na 

Espanha (e futuro sucessor do Marquês de Angeja), reforçou a importância da 

expedição filosófica. Cabe aqui um pequeno parênteses, apenas para lembrar que o 

ano de 1777 foi marco da assinatura do Tratado de Santo Ildefonso, entre Portugal e 

Espanha, para delimitar as fronteiras do sul da conquista americana. Naquele 

momento, surgiram ideias de uma „viagem filosófica‟ para a colônia americana, com 

dimensões políticas e econômicas
49

. Assim, em sua carta ao Visconde de Vila Nova, 

o Marquês de Angeja não poupou argumentos para reforçar a necessidade dessa 

empreitada, devido aos conhecimentos sobre a natureza e aos saberes químicos e 

mineralógicos que traria em benefício da Coroa
50

.  

De fato, Vandelli preocupava-se tanto com esse empreendimento que chegou 

a justificar ao Marquês de Angeja a necessidade de empregar naturalistas, e não de 

matemáticos, para o reconhecimento das terras por explorar. Vale ainda lembrar que, 

mais tarde, Vandelli apoiou-se em instruções meticulosas para dar base a esse 

pedido. Descritas em manual prático, as instruções continham detalhes específicos às 

atividades dos naturalistas. O treinamento acontecia nos museus, jardins, gabinetes e 

minas no intuito de observar, descrever, classificar, coletar e preparar para remeter 

quaisquer amostras dos produtos para a metrópole.  

                                                             
48 Mais informações, ver Camargo-Moro & Kury, orgs. O Gabinete de Curiosidades de Domenico 

Vandelli, 1: 86-8. 
49 Pataca, “Terra, Água e Ar nas Viagens Científicas Portuguesas (1755-1808),” 76. 
50 Camargo-Moro & Kury, orgs. O Gabinete de Curiosidades de Domenico Vandelli, , 1: 87. 
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Referimo-nos a Breves Instruções
51

, de 1781, manual preparado pelos 

pesquisadores da Academia Real das Ciências de Lisboa para orientação nas 

expedições. Em termos gerais, esses métodos e técnicas preparavam os viajantes 

naturalistas
52

. Exemplo disso são as orientações quanto aos desenhos, para que 

fossem fidedignos em relação às amostras, além de atenção nas observações 

etnográficas, nas montanhas, nas pedras, nas terras e nos minérios que por ali se 

encontravam. Assim, par e passo, as notas diárias iam preenchendo e catalogando 

produtos, lugares, latitude, longitude e outras informações relevantes que 

configuravam a região e a riqueza, ou pobreza, existentes
53

.  

 A ambição das viagens não se limitava ao conhecimento físico, no 

mapeamento, na ilustração ou mesmo nos registros diários de espécimes dos três 

reinos da natureza. Visava também à criação de amplo acervo em Portugal para 

guardar amostras coletadas e classificadas das colônias, fomentando posterior estudo 

e ampliação do conhecimento. 

Uma vez na metrópole, o material era depositado nos vinte e oito armários 

distribuídos em três „Casas‟, registradas num catálogo. Continham, essas casas, 

exemplares de aves, mamíferos, répteis, peixes, insetos, animais marinhos, assim 

como espécimes „monstruosas‟, ou seja, com deformidades em relação ao padrão 

esperado
54

. Havia ainda pedras (preciosas), madeira, minerais metálicos, fósseis de 

plantas, peixes e plantas secas
55

. Assim, Vandelli visualizava seus estudos com fins 

                                                             
51 Breves Instrucções aos Correspondentes da Academia das Sciencias de Lisboa Sobre as Remessas 

dos Productos, e Noticias Pertencentes a Historia da Natureza, para Formar hum Museo Nacional. 

Lisboa: Regia Officina Typografica, 1781.  
52 Ver Bruzzo,  2. 
53 Munteal Filho, “Memórias, Reformas e Acadêmicos no Império Luso-Atlântico,” 39. 
54 Mais informações, ver Munteal Filho, “Domenico Vandelli no Anfiteatro da Natureza,” 58-9. 
55 Ibid, 59. 
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memoriais, museológicos e medicinais para concatenar possíveis utilidades na 

ciência, nas artes e no comércio português. 

Tudo indica, portanto, que as expedições foram um empreendimento dos mais 

audaciosos e capaz de revelar a natureza escondida nas colônias e no Reino, outrora 

distante do olhar lusitano e da ciência. 

 

 

1.4 As expedições na mina de Buarcos e a continuidade das buscas por carvão e 

outros bens minerais 

 

A exploração dos recursos naturais no Reino e nas colônias permeava a 

identificação de problemas-chave que restringissem as atividades comerciais e, em 

especial, os meios de subsistência e desenvolvimento da nação portuguesa. Era 

eminente uma crise por falta de carvão em Portugal, preocupação manifestada por D. 

Rodrigo de Souza Coutinho, (1755-1812) quando Ministro da Marinha e Ultramar. 

De fato, a produção de carvão vegetal, em Portugal, era inviável pela falta de 

madeira ou lenha. Mesmo que se pensasse em trazer do Brasil, não compensaria, 

ainda que fosse para extrair um excedente para outros fins comerciais.  

No Brasil, o corte das árvores foi reprimido pela Coroa, fator positivo uma 

vez que quando se iniciou a agricultura, com a derrubada e queima das matas, pouco 

se preocupavam com estudos da ciência para fins medicinais e na reparação naval 

portuguesa quando aqui aportada
56

.  

A madeira era também usada como insumo para abastecer os altos-fornos na 

fabricação do ferro. Cada tonelada de ferro produzida necessitava de 20% de 

                                                             
56 Sobre esse assunto ver Prado Júnior, Formação do Brasil Contemporâneo, 228. 
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carvão
57

 e, se levarmos em conta que a devastação das florestas implicava no 

deslocamento para longe da siderurgia, então o custo do combustível impactaria cada 

vez mais na produção do ferro. Lembramos que o uso do carvão vegetal nas grandes 

fábricas do mundo já era obsoleto
58

 em razão do seu substituto, o carvão mineral, e 

claro, da extinção das florestas.  

As viagens filosóficas tinham também como objetivo, entre tantas outras 

explorações, encontrar um combustível alternativo, uma vez que o carvão mineral 

encontrado nas minas lusitanas mal atendia ao consumo das fábricas. Os relatos 

sobre possíveis substitutos do carvão mineral eram investigados pela Academia Real 

das Ciências de Lisboa, na perspectiva de buscar alternativas que pudessem substituir 

e/ou reduzir o combustível importado
59

. Conforme veremos em outro capítulo, a 

turfa ou o carvão da terra foi uma descoberta que, aos poucos, amenizou o problema.  

As incursões em Portugal continuaram quando Vandelli percebeu a relevância 

da extração de carvão, fato que levou ao conhecimento do importante diplomata e 

reformador, Martinho de Melo e Castro (1716-1795), frisando a importância da 

abertura da mina de Buarcos. Este seria um dos primeiros passos positivos das 

expedições no Reino. O depósito mineral apresentava problemas de manutenção, 

mas, sob a direção de Vandelli, a mina foi reativada
60

.  

                                                             
57 Sobre a dificuldade de se produzir ferro no Brasil sob a direção de Manuel Ferreira da Câmara, ver 
Alfonso-Goldfarb & Ferraz, “Raízes Históricas da Difícil Equação Institucional da Ciência no Brasil,” 

8; Informações sobre as dificuldades na implantação da siderurgia brasileira, ver Alfonso-Goldfarb & 

Ferraz, “De lo Nativo a lo Nacional,” 133. 
58 Para mais informações, ver Alfonso-Goldfarb, Ferraz & Nascimento, “Um Estudo Sobre a 

Implantação da Moderna Siderurgia no Brasil”, 10. Os autores mostram as dificuldades na fabricação 

do ferro devido a uma série de fatores; A esse respeito e sobre a Escola de Minas de Ouro preto, ver 

Alfonso-Goldfarb & Ferraz, “Raízes Históricas da Difícil Equação Institucional da Ciência no Brasil,” 

7-9. 
59 Sobre as minas de carvão inglês que atendiam o mercado português para abastecer as forjas das 

fábricas de tanoarias, ver Cardoso, “Subsídios para a História da Barra do Douro,” 233. 
60 Sobre esse relato, ver Matos, “A Química em Portugal no Final do séc. XVIII,” 278. 
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A expedição à mina de Buarcos foi o primeiro treinamento ofertado pelo 

nosso autor, em 1779, para os naturalistas Alexandre Rodrigues Ferreira e João da 

Silva Feijó
61

. Coube a Joaquim de Amorim e Castro (1760-1817), um dos estudantes 

brasileiros de Vandelli, atender ao pedido inicial do paduano e, para tanto, observou 

e examinou a mina. Em especial, um veio de carvão mineral
62

.  

Todavia, já nos primeiros anos do século XIX, Andrada e Silva queixou-se da 

má conservação da mina de Buarcos. Posteriores estragos ocorridos por falta de 

manutenção, devido à ausência de conhecimento na arte montanística, e diante de 

inundações marítimas, em 1804 a mina tornou-se inviável. Porém, esse antigo 

estudante de Vandelli conhecia bem as ideias de seu mestre. Assim, em 8 de 

novembro de 1809, no jornal carioca O Patriota e, no ano seguinte, transcrito no 

Investigador Português, impresso na Inglaterra, apresentou-se a visão de José 

Bonifácio que, perfeitamente adequada às bem conhecidas proposições de Vandelli
63

, 

apontava para a necessidade de se recuperar as minas que contivessem aqueles bens 

minerais úteis à nação portuguesa
64

. 

Neste particular, José Bonifácio sugere a Sua Alteza Real dez providências 

para assegurar a boa administração em mina de carvão: o armazenamento, o uso do 

combustível nas fornalhas das saboarias, dos fornos de cal, das tinturarias, do refino 

de açúcar, das olarias, das forjas, dos navios, dos hospitais e das residências
65

. Nota-

se, portanto, que as lições de seu antigo mestre renderam-lhe boas iniciativas, tanto 

                                                             
61 Guedes, “João da Silva Feijó,” 133-4. 
62 “Notícias Biográficas de Naturalista, Jardineiros, Desenhistas, Viajantes e Correspondentes,” 

publicado em Camargo-Moro & Kury, orgs. O Gabinete de Curiosidades de Domenico Vandelli,, v.1, 

340. 
63 Amzalak, José Bonifácio de Andrada e Silva, Economista, 5-6. 
64

 José Bonifácio passou anos na Europa e destacou-se nos estudos sobre mineralogia e química. No 

Brasil-império, ficou conhecido como patriarca da independência. Ver Ferraz, Alfonso-Goldfarb & 

Waisse, “Reflexões Sobre a Constituição de um Corpo Documental para a História da Ciência,” 48-

50; Alfonso-Goldfarb & Ferraz, “A Recepção da Química Moderna no Brasil”, 77. 
65 Mais informações sobre mineralogia, ver Andrada e Silva, José Bonifácio de. “Mineralogia”. 
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no tocante à administração, quanto à persistência na extração de carvão numa mina, 

muito embora, certamente, pensada para ser mais segura e próspera do que a de 

Buarcos. 

 

 

1.5 O carvão como insumo na fabricação de pólvora  

  

 A necessidade portuguesa de compor um material bélico ia ao encontro da 

obrigatoriedade de defesa contra as invasões espanholas e francesas. Dessa forma, 

acirravam-se as buscas do salitre que, misturado ao enxofre e ao carvão, formava, 

como se sabe, a pólvora
66

.  

A intensificação das buscas do salitre fez com que D. Rodrigo de Souza 

Coutinho ordenasse aos naturalistas brasileiros essa empreitada
67

. Isso porque, na 

falta de salitreiras naturais no Reino, procurou-se, num segundo momento, explorar 

as jazidas da colônia americana via empreendimentos
68

 oficiais. Enquanto que em 

paralelo, buscava-se também a produção de salitre em salitreiras artificiais, com base 

em receitas de vários estudiosos
69

. 

  Houve estímulos da Coroa portuguesa a quem descobrisse salitre ou 

fabricasse na colônia americana. Os naturalistas Joaquim Veloso Miranda, José Viera 

Couto e João da Silva Feijó
70

 atenderam à solicitação. A obtenção do salitre por si só 

                                                             
66 Para mais informações sobre a produção da pólvora, ver Ferraz, “A Fabricação da Pólvora e o 

Trabalhos Sobre o Salitre,” 153. 
67 Ibid, 159. 
68

 Ferraz, “A produção do salitre no Brasil colonial,” 845; Prado Júnior, Formação do Brasil 

Contemporâneo, 231. 
69 Sobre as nitreiras, ver Ferraz, “Trabalhos e Estudos Sobre as „Nitreiras Artificiais: Portugal e Brasil 

no Período Colonial,” 239. 
70 Ibid, 159. 
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não era fácil e, tampouco, as receitas mostravam o sucesso no empreendimento. 

Necessitava-se de conhecimentos químicos e muita prática para a purificação do 

salitre. As experiências floresceram com o uso da potassa, terra, cinza e água na 

obtenção do sal em sua forma bruta de onde, posteriormente, se extrairia o salitre 

refinado, principal componente na fabricação da pólvora
71

.  

De todo modo, enquanto na colônia os naturalistas brasileiros empenhavam-

se na procura ou na fabricação do salitre; do outro lado do Atlântico, cabia a Vandelli 

estudar e refinar os métodos de para obtenção da pólvora
72

. Como resultado, 

Vandelli conseguiu obter um aumento significativo na explosão da pólvora que 

implicou no acréscimo da velocidade da bala de um canhão, em torno de 25%
73

. 

  No que diz respeito à obtenção de sua mais importante matéria-prima, ou 

seja, o salitre, os estudos intensificaram-se através das ações dos naturalistas Manuel 

Ferreira da Câmara e Frei José Mariano da Conceição Veloso. Este último chegou, 

inclusive, a publicar uma receita de como obtê-lo, impressa na Tipografia 

Calcográfica e Literária do Arco do Cego e, em seguida, na futura Imprensa Régia
74

. 

A receita, de forma geral, ensinava como fabricar salitre nas nitreiras artificiais 

utilizando cinzas, folhas e outros materiais decompostos, misturados à terra, para 

posterior refino e separação do sal. Mesmo com divulgação ínfima, talvez a intenção 

                                                             
71 O salitre vinha de fontes nitrogenadas. Na nomenclatura antiga era designado de azoto, mas, na 

nova, denomina-se nitrogênio. Ver Ferraz, “A Produção do Salitre no Brasil Colonial,” 847. 
72 Neste particular, ver Ferraz, “A fabricação da pólvora e o trabalhos sobre o salitre,” nota 30, 163. A 

autora referencia outro trabalho de Vandelli, denominado de “Annuncio, que tenho a honra de dar a 

esta Illustre, e Sabia Academia da Experiencia, que fiz sobre o novo invento de augmentar a força da 

polvora, em que me mostrou poder de alojar a balla a quarta parte mais longe,” publicado na 

Academia das Ciências de Lisboa, Ms azul, 376, fls, 82-7.   
73 Para mais informações, ver Ferraz, “Domingos Vandelli e os Estudos Químicos em Portugal no 

Final do Século XVIII,” 503. 
74 Ver nota de Ferraz, “A Produção do Salitre no Brasil Colonial”, 846 e “A Fabricação da Pólvora e 

Trabalhos Sobre o Salitre,” 160. 
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dessa publicação fosse atrair um seleto público interessado para as necessidades do 

Reino português
75

. 

  Outro brasileiro, João Manso Pereira, atuando na capitania de São Paulo,
76

 

também se dedicou a testar receitas
77

 para fabricar salitre, levando em conta o clima 

brasileiro.  Em uma de sua receita, usava como base para a salitreira uma formulação 

bastante tradicional e antiga, adaptada aos produtos e condições locais, misturando à 

terra excreções e vísceras de animais, além de restos de vegetais já em estado de 

putrefação. Em alguns casos, mesmo a terra de cemitérios
78

 poderia ser usada, o que 

parece ter causado grande desconforto entre os leitores. Por fim, em ambiente úmido, 

misturado com a potassa e o ácido nítrico, seria formado o salitre. Apesar de todos os 

esforços, o salitre de boa qualidade se constituía em uma exceção na colônia. Uma 

vez que, o processo da produção que parecia simples, na realidade, demandava 

conhecimento e particularidades da química e do ambiente, pois o clima quente e 

úmido de algumas regiões do Brasil exigia mais atenção do que em Portugal
79

.  

 

 

1.6 De naturalista destacado à figura evanescente, na virada do século XIX 

 

Algumas publicações, entre finais do setecentos e início do oitocentos, não 

deixaram no esquecimento os préstimos realizados por nosso autor, a favor de uma 

                                                             
75 Ibid. 
76 Ibid, 158-9. 
77

 João Manso Pereira não estudou em Portugal, mas auferia conhecimento de química, veja 

Filgueiras, “João Manso Pereira” 157. 
78 Ver Ferraz, “Trabalhos e Estudos Sobre as „Nitreiras Artificiais: Portugal e Brasil no Período 

Colonial,” 244. 
79 Ibid. 
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florescente ciência moderna, envolvendo aspectos político-econômicos que diziam 

respeito tanto ao Reino português, como aos seus domínios coloniais.  

Iniciemos com o anuário denominado A General View of the State of Portugal, 

publicado em Londres, em 1798. São mais de duzentas e cinquenta páginas sobre a 

história e a geografia lusitanas. Ao longo do livro, que mais se assemelha a um 

almanaque, informações pertinentes aos estudos de Vandelli são evidenciadas. Entre 

estes constam estudos sobre flores, mel, cera e importação do gado vacum de 

Angola. Além disso, reproduz algumas listagens de plantas e ervas finas (exóticas e 

algumas indígenas) para fins medicinais, descritas em sua obra Florae, et Faune 

Lusitanicae Specimen, (impressa nas Memórias da Academia Real das Ciências de 

Lisboa, em 1797)
80

. O anuário listou também seus trabalhos relativos às minas e à 

extração de minerais. O minério de ferro foi enfatizado quando referidas as pesquisas 

de Vandelli na mina de Buarcos
81

.   

Em 1799, uma obra denominada de A New System of Mineralogy, escrito por 

William Babington, versava sobre medicina, ciência e tecnologia. Ele citou alguns 

minérios usados nas experiências de Vandelli, como cobre, quartzo e flúor
82

. Outros 

apontamentos sobre nosso autor, no que diz respeito a elementos químicos e história 

natural, foram registrados por vários autores ainda no fim do setecentos
83

.  

                                                             
80 Murphy, A General View of the State of Portugal, 40-1. 
81 Ibid, 45. 
82 Dentre tantas informações, uma em especial chamou a atenção de Vandelli: a confirmação da 
suspeita da existência de minas de cobre e ferro na capitania da Bahia, em 1782. Coube ao Visconde 

de Cairu, a missão de explorar e relatar. Com relação ao flúor, ver Babington, A New System of 

Mineralogy, 172. 
83 Em nossa pesquisa na base da Gale, em particular Eighteenth Century Collections Online 

(http://find.galegroup.com), localizamos o nome de Vandelli nas obras que selecionamos: Banks, 

Joseph, Sir. Desiderata Bibliotheca Banksiana. Editio prima/secunda. [London, 1790?/1791?]; 

Fourcroy, Antoine-François de. Elements of Natural History and Chemistry. Paris edition, 1789; 

Pennant, Thomas. The View of Hindoostan, 4. London, 1798; Bullet, Jean-Baptiste. The History of the 

Establishment of Christianity. London, 1776; White, Benjamin and John White. A Catalogue of a 

Valuable and Extensive Collection of Books. London, 1785; Philipe, Thomas. A Catalogue of Curious 

and Rare Books. Edinburgh, [1780]; Reuss, Franz Ambrosius. Lexicon mineralogicum sive index 
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No Brasil, a Biblioteca Nacional disponibiliza acesso a periódicos nos 

arquivos via hemeroteca digital,
84

 possibilitando pesquisas em palavras-chave de 

década a década. Assim, foi possível consultar uma variedade de periódicos que 

registram notas ou menções sobre “Domingos Vandelli”.  

Iniciamos com a publicação veiculada pelo Jornal de Coimbra
85

, em 1812. 

De forma generalizada, o periódico disponibilizou ao público o catálogo das 

memórias econômicas do conteúdo do tomo IV e, dentre tantas, a “Memória sobre o 

Sal Gema da Ilha de Cabo Verde”, última publicação de Vandelli na Academia Real, 

em 1815.  

Todavia, depois da morte de Vandelli, em 1816, as publicações essenciais e 

direcionadas aos seus feitos tornaram-se escassas, enquanto na imprensa dedicada a 

um público mais geral ou leigo, passa a reinar um silêncio quase total. Assim, por 

exemplo, mais uma vez no Jornal de Coimbra, no ano de 1813, se faz uma rápida 

passagem sobre a opinião de Vandelli nos estudos sobre a serpentina, usada para 

destilação no laboratório químico da Universidade de Coimbra
86

. De maneira 

semelhante, em 1819, um certo Jacinto Costa menciona, em nota de rodapé de sua 

obra “Pharmacopea Naval e Castrense”, as águas medicinais de Carcavelos, 

analisada por Vandelli
87

. Em outras palavras, um discípulo dileto de Lineu, figura 

central para o estabelecimento da ciência moderna em Portugal e mestre de seus 

mestres, tornou-se uma referência ocasional e breve em assuntos científicos de 

                                                                                                                                                                             
latino-gallico-italico-svecico-danico-anglico-russico-hunga rico-germanicus complectens omnia 

nomina. Curiae Regnitianae,  1798.  
84 A Biblioteca Nacional disponibiliza a hemeroteca digital para consulta em jornais e revistas 

digitalizadas a partir de 1740. Ver sítio http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital.   
85 O jornal disponibiliza apenas o título da memória de Vandelli. Ver “O Tomo IV das Memórias 

Econômicas”, 383, de autoria desconhecida. 
86 Refere-se a uma discussão entre Antonio de Araujo Travassos (denominado de A.) e João Jacinto 

Magalhaes sobre a destilação, ver “Descobertas, que A. julga fez primeiro que outros sábios,” 322-3, 

de autoria desconhecida. 
87  Proença-Mamede, “Domingos Vandelli: uma Biografia Transnatural,” 26. 
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menor importância, pouco depois de sua morte. Assim, apesar de alguns estudiosos 

contemporâneos terem lhe dedicado atenção, continua a ser de interesse recuperar 

certos pontos específicos em seus trabalhos, como faremos nos capítulos seguintes.  
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Capítulo Segundo 

 

Os escritos de Domingos Vandelli como veículo para os 

trabalhos econômicos e científicos portugueses  

em finais do século XVIII 
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2.1 Vandelli e suas memórias 

  

As várias Memórias Econômicas de Domingos Vandelli, em Portugal, 

possibilitaram a veiculação de seus trabalhos acadêmicos impressos, em fins do 

século XVIII. Destacamos a coleção de cinco tomos publicados pela Academia Real 

das Ciências de Lisboa entre 1789 e 1815
88

. Outros documentos, ainda em 

manuscrito e não publicados, referentes ao período de 1795 a 1802
89

, complementam 

o que se sabe sobre o seu pensamento.  

Para dar suporte e melhor entender o contexto em que tais registros foram 

escritos, faremos uso de estudiosos que analisaram a importância destes escritos, em 

particular visando a história econômica. Contudo, em nosso estudo, enfatizaremos tal 

contexto sob a ótica da história da ciência, cujo foco aqui será, especialmente, a 

história natural setecentista. 

Passamos a descrever as memórias econômicas e alguns escritos de Vandelli 

em Portugal que possibilitaram a veiculação de seus trabalhos acadêmicos, redigidos 

em fins do século XVIII. Destacamos que, das cinco coleções publicadas pela 

Academia Real das Ciências de Lisboa, nosso autor contribuiu nos quatro primeiros 

tomos. De fato, foram onze memórias econômicas, sendo seis no primeiro, duas no 

segundo, duas no terceiro e uma no quarto tomo.  

                                                             
88 A coletânea identifica-se como Memórias Económicas da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 

Para o Adiantamento da Agricultura, das Artes e da Indústria em Portugal e suas Conquistas. 
89 Cardoso, O Pensamento Económico em Portugal nos Finais do Século XVIII: 1780-180, 57. 
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 O primeiro tomo foi impresso em 1789 e consta a “Memória Sobre a 

Ferrugem das Oliveiras”
90

. Vandelli enfatizava o prejuízo que os insetos
91

 causavam 

nas oliveiras, uma vez que esta cultura representava um investimento vultoso nas 

finanças dos agricultores e era grande a importância para o comércio português.  

Nesse mesmo volume e ainda com ênfase na descrição de questões sobre 

plantações, Vandelli escreveu um segundo registro, a “Memória Sobre a Agricultura 

Deste Reino e das suas Conquistas”
92

, no qual aplicava críticas às terras incultas e a 

falta de cultivo de plantas úteis ao comércio português. 

Nesse particular, nosso autor apontou os meios para o florescimento e 

eficiência da agricultura como política para minimizar o problema da crise do Reino 

português. A limitada extensão territorial, em Portugal, era agravada por terras pouco 

convenientes a diversificadas de culturas, sendo as vinhas e as oliveiras mais 

adequadas, inclusive, pelo clima. De todo modo, as colônias eram extensas, férteis e 

propícias a agricultura, a exemplo do Brasil
93

.  

 Nessa memória, Vandelli narra várias culturas promissoras ao comércio 

português, como o plantio de trigo, milho, linho, cânhamo e batata inglesa, desde que 

o solo fosse bem manejado e aproveitado. De fato, era necessário conhecimento 

básico e técnico na agricultura. Exemplificamos o uso da charrua na lavra do solo e a 

                                                             
90 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo I, 8-9.  
91 Nessa memória (Vandelli, “Memória Sobre a Agricultura Deste Reino e das suas Conquistas,” tomo 

I, 8), nosso autor referia-se ao inseto do gênero Cherme (de acordo com Lineu). Outros insetos que 

causavam a ferrugem nas oliveiras são descritos por Dalla-Bela: Tinea olleela, Musca olea e Aphis. 

De forma geral, o primeiro inseto é uma larva esverdeada com seis pés; o segundo assemelha-se a uma 

traça que habita dentro do caroço da azeitona; o terceiro é uma mosca que põe ovos e daí germina uma 

larva branca e sem pés; o quarto é pulgão que salta. Mais detalhes, ver Dalla-Bela, J. A. Memoria 

Sobre a Cultura das Oliveiras. Lisboa: Typografia da Academia Real das Sciencias, 1818, 183-9. 
92 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo I, 164-75. 
93 Vandelli, “Memória Sobre a Agricultura Deste Reino e das suas Conquistas,” in Memórias 

Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo I, 164. 
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quebra dos torrões da terra para adequar à cultura
94

. Agrega-se à criação de animais, 

como o gado vacum, ovelhas, cabras e cavalos para a composição de esterco e 

melhorar a fertilidade do solo, como também para completar, com suas carnes, a 

alimentação do povo. Igualmente considera que alguns insetos seriam úteis, como as 

abelhas e o bicho da seda para melhorar o comércio externo e atender a demanda 

interna
95

, assunto a ser retomado mais adiante neste trabalho.  

Em se tratando da agricultura nas colônias, Vandelli tecia observações a 

respeito das culturas. Nas Ilhas de Açores e da Madeira, a vinha, as oliveiras e as 

amoreiras eram promissoras. O melhoramento nos prados artificiais permitiria a 

intensificação do plantio da cana-de-açúcar e da planta tintureira, denominada pastel, 

da qual se extraia um corante azul. Na Ilha de Cabo Verde, o algodão e o anil, assim 

como na Ilha de São Tomé, a canela, a pimenta, o gengibre e a anileira eram culturas 

comerciais
96

.  

Na conquista americana, destaca os meios para o florescimento da 

agricultura, a melhoria das estradas e uso dos rios navegáveis pontuavam entre as 

reivindicações dos colonos. De fato, a falta de uma colonização instruída para suprir 

a mão de obra nas terras e orientar os escravos impactava no melhoramento da 

agricultura
97

.  

No Brasil, já se cultivava cana-de-açúcar, anil, milho, mandioca, algodão, 

tabaco e também se experimentava o plantio de um tipo de cacto com fins de criação 

da cochonilha para fabricação de corantes
98

. Contudo, a destruição das matas, pela 

                                                             
94 O revolvimento da terra pelo arado possibilitava a aeração e o uso do esterco, como adubo, 

fertilizava a terra, ver Franco e Chacon, “História Econômica Geral,” 240. 
95

 Vandelli, “Memória Sobre a Agricultura Deste Reino e das suas Conquistas,” 166-7. 
96 Ibid., 168-9. 
97 Ibid., 169-70 e 174. 
98 Mais detalhes sobre a cochonilha, ver Ferraz, “A Rota dos Estudos Sobre a Cochonilha em Portugal 

e no Brasil no Século XIX: Caminhos Desencontrados,” 1032-1037. 
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queima a favor da agricultura, acabava com as madeiras e as cinzas proporcionavam 

uma fertilidade efêmera do solo de dois a três anos deixando, após esse tempo, um 

rastro de prejuízo e terras incultas. De fato, ao invés da queima, Vandelli advertia, 

em seus estudos, o melhor uso da madeira na construção, na reparação das frotas ou 

mesmo para tinturaria
99

. 

Com relação ao reino animal, nosso autor enfatizava a fraca criação de gado 

para o fornecimento da carne e do couro, além da pouca diversidade de animais, 

como ovelhas e insetos úteis (abelhas e bicho da seda)
100

. 

Todavia, em seus demais escritos publicados nesse primeiro volume das 

Memórias, Vandelli continuaria a centrar suas preocupações nos obstáculos que 

impediam o desenvolvimento da agricultura em Portugal e nas colônias, assim como 

nas condições (ou falta de condições) que poderiam levar à decadência. Dessa forma, 

as três memórias seguintes exprimem a preocupação com as „algumas produções 

naturais‟, um lugar-comum, pois enfático e recorrente, usado por Vandelli quando se 

referia à obtenção de recursos úteis ao Reino. 

Assim, o terceiro registro intitula-se “Memória Sobre Algumas Produções 

Naturais Deste Reino das Quais se Poderia Tirar Utilidade”
101

, onde nosso autor 

descreveu as vantagens na arte da extração de bens minerais e da boa agricultura, 

além de sublinhar a importância dos reinos animal e vegetal. Inicia com as 

qualidades e propriedades dos mármores, do uso das lavas dos vulcões extintos para 

a extração do amianto, do saibro e do pó de pedra que, misturado numa porção de 

argila, fabricava louça. Das minas de carvão, extraia-se o enxofre e a pedra ume
102

.  
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O nosso autor ressaltaria, ainda, os lugares e minas onde poderiam ser 

encontrados paus betuminosos, fósseis e carvão mineral para utilizar em fornos de 

fundição, a fim de fazer ferro e cal. Igualmente, adverte que a urgência de obter 

combustíveis chegou a ser tanta que houve momentos em que se usou a turfa, o 

carvão de terra, como substituto do carvão mineral e da lenha para atender as 

residências
103

.  

Além do carvão, insiste também na riqueza das minas em veios de semimetais 

(arsênico, antimônio) e metais (chumbo, prata, estanho, ferro, cobre). Mas adverte: 

“He verdade porém, que as minas em Portugal por falta de lenha não se poderão 

aproveitar com utilidade, até que se não tire maior quantidade de carvão de pedra das 

minas de Buarcos [...]”
104

. A importância do carvão como combustível, num período 

em que esse produto era a maior fonte de energia, não significava apenas a redução 

das importações, mas uma autonomia para subsistência para outros tantos fins 

produtivos. 

Ainda nessa memória, Vandelli argumentava o melhor uso da argila para 

fazer porcelana, cadinhos e vasos químicos. A esse respeito, nosso autor dedicou-se, 

com outros sócios, a duas fábricas de louças. A primeira foi a do Rossio de Santa 

Clara, conhecida como „Louça de Vandelles‟, que funcionou em Coimbra, de 1784 a 

1810, ano em que sofreu um incêndio. A segunda, de Vila Nova de Gaia, era 

conhecida como Fábrica do Cavaquinho. Em 1787, o paduano inovou no uso da 

porcelana em jarras, pratos, travessas, canecas e areeiros
105

. 
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No tocante ao reino vegetal, Vandelli lembra que o uso comercial de algumas 

culturas era incentivado e o de outras deveria ser controlado. No primeiro grupo, 

destaca o cânhamo, o linho, as oliveiras, as vinhas e as plantas para a tinturaria. No 

segundo grupo, inclui a extração do „sarro de pipa‟, ou seja, da borra retirada de 

toneis, pois se este processo fosse feito sem controle, poderia auferir prejuízo ao 

Reino. Isso porque os estrangeiros adquiriam o material a preços módicos, 

purificavam e vendiam como cremor de tártaro para fábricas e farmácias (boticas), 

obtendo bons lucros
106

.  

No tocante ao reino animal, lembra que alguns espécimes apresentavam 

relevante comércio, como as ovelhas (lã, carne), os peixes (alimentação, cola da 

vesícula) e o azeite (gordura). Também lembra que das algas extraia-se o álcali para 

atender as fábricas de vidro e sabão; dos insetos, como o bicho da seda, fazia-se a 

extração do fio para fábricas de cetim e seda
107

.  

Seguindo o mesmo estilo das memórias anteriores, Vandelli apresenta seu 

quarto escrito nesse primeiro volume, a “Memória Sobre Algumas Produções 

Naturais das Conquistas, as Quais ou São Pouco Conhecidas ou não se 

Aproveitam”
108

. Nesse registro, nosso autor expôs as riquezas do Reino e das 

conquistas, mostrando as fragilidades na exploração das minas de ouro, que nem 

sempre eram viáveis e, não raro, havia casos de lavras abandonadas. Mas, também, 

mostrou que o incentivo a uma boa agricultura poderia gerar a maior riqueza 

subministrada pela natureza. 

Dessa forma, expôs as riquezas do reino e de suas conquistas, sobretudo com 

fins comerciais. Inicialmente, destacou o arroz e o anil; posteriormente, sugeriu 
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premiação para incentivar o aumento da produção agrícola com o objetivo de 

exportação, como fizeram os ingleses na primeira metade do século XVIII a fim de 

concorrer com os franceses
109

. 

Na sequência, Vandelli descreveu a importância comercial dos três reinos da 

natureza. No reino animal, salientou o valor da pele dos felinos, a lã das ovelhas, a 

domesticação das zebras, a criação do gado vacum para carne, leite, manteiga, couro 

e, até mesmo, os tendões como cordas a se empregar no feitio de molas das 

carruagens. Das aves, em especial da ema, indicou o uso das plumas para ornato na 

confecção de chapéus; dos animais aquáticos, além da pesca de peixes na costa 

brasileira, da Europa e África, havia a captura de baleias (cachalotes), hipopótamos e 

do „peixe mulher‟ (fêmea do peixe-boi,) para extrair o azeite; das tartarugas, a carne 

e, das cobras de grande porte, a pele
110

.  

No tocante aos insetos, Vandelli evidenciou a importância da cochonilha
111

 

como fonte de corante avermelhado; do bicho da seda e das aranhas, para os fios de 

seda; das abelhas, para a cera e o mel. Além disso, se referiu aos animais marinhos, 

esponjas, corais e conchas com pérolas
112

.  

Em se tratando do reino vegetal, lembra que as árvores destinavam-se tanto 

para fins comerciais mais amplos, quanto medicinais, a exemplo das folhas de 

algumas árvores de onde se extraia chá, e da casca para a obtenção da quina, fármaco 
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muito procurado pelos seus efeitos antifebris
113

. Indicou, ainda, outras culturas que 

também eram muito estimadas. Tal seria o caso das especiarias: a cúrcuma (açafrão-

da-terra), gengibre e pimenta, seriam utilizados na culinária e também para fins 

medicinais. Para tinturaria, lembra que se exploravam várias plantas, sendo as mais 

comuns a anileira e a casca do pau-brasil. Enquanto que, a fim de obter resina, 

importante na fabricação de vernizes, ressalva o uso do „sangue de drago‟
114

, nativo 

da Ilha de Açores
115

.  

No que diz respeito ao reino mineral, Vandelli avalia que o diamante teria 

maior relevância antes de outras pedras preciosas, como a safira, o topázio, a 

esmeralda, a água marinha, a ametista e o cristal. Também faz considerações sobre as 

possibilidades de encontrar, nesse reino, uma espécie de talco denominado de vidro 

moscovítico, além de amianto, pedra ume, salitre, enxofre e, por vezes, um óleo 

denso e negro utilizado para proteger os navios contra vermes e ações da natureza
116

.  

Seu quinto registro nesse volume foi a “Memória Sobre as Produções 

Naturais do Reino e das Conquistas, Primeiras Matérias de Diferentes Fábricas ou 

Manufaturas”
117

, onde Vandelli expõe as bases e as dificuldades na ampliação da 

manufatura em Portugal, no fim do século XVIII. Fez um breve apontamento sobre o 

baixo crescimento demográfico português e a consequente falta de mão de obra para 
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o cultivo de alimentos no campo, o que justificaria a preferência de investimentos na 

agricultura ao invés da indústria
118

.  

Assim como nas memórias anteriores, o autor descreveu as riquezas dos três 

reinos da natureza e aquilo que se aproveitava de acordo com as necessidades do 

Reino e de suas colônias. Começando pelo reino vegetal, apresentou plantas com 

bom uso industrial, que seriam alternativas e substitutivas ao linho e ao cânhamo, 

para suprir a limitação nacional e restringir a importação. O sabão, produto essencial, 

poderia ser feito do óleo das sementes da uva, da aroeira, do carrapateiro, do 

mandubí e tantas outras frutas nativas com emprego nas tinturarias, na medicina e no 

comércio das especiarias. Entre os gêneros alimentícios e com fins similares, 

destacou a grande produção de algodão e do açúcar
119

.  

No tocante ao reino mineral, indica que argilas, quartzos, mármores e pedras 

preciosas eram usados na fabricação de porcelanas, vidro, decorações e aparatos 

ornamentais de luxo e beleza. Lembra ainda que a obtenção e a produção do salitre 

foi uma das principais estratégias da Coroa portuguesa, pois misturado ao enxofre e 

ao carvão mineral, obtinha-se a pólvora, produto de grande importância militar 

devido às invasões
120

.  

O último registro do primeiro tomo foi a “Memória Sobre a Preferência que 

em Portugal se Deve Dar a Agricultura Sobre as Fábricas”
121

. Nessa memória, 

Vandelli dá ênfase à preferência da agricultura em relação às indústrias, em Portugal, 

pois não se poderia comprometer a mão de obra utilizada na agricultura com 
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iniciativas voltadas ao desenvolvimento de novas fábricas. O autor deixou claro que, 

se os trabalhadores migrassem do campo para as fábricas, faltariam homens na 

lavoura. Consequentemente, comprometeria a subsistência do povo
122

.  

No decorrer da memória, Vandelli citou quatro princípios de economia 

política em defesa do campo na administração lusitana, pois pensava que não se 

devia tecer comparações com ingleses ou holandeses, em razão da diferença de 

realidades. Conforme veremos mais adiante, naquele momento, ideais agrários 

misturavam-se aos chamados princípios fisiocratas, pois a terra era fonte de riqueza e 

a preferência pela agricultura, em relação às fábricas, era vital aos lusitanos. 

Em 1790, no segundo tomo das publicações da Academia Real das Ciências 

de Lisboa, Vandelli escreveu duas memórias. O primeiro registro foi a “Memória 

Sobre Várias Misturas de Materiais Vegetais na Fatura dos Chapéus”
123

. O autor 

experimentou, no laboratório da Academia, várias composições de fibras vegetais 

com lanugens de animais na fabricação de feltros para chapéus. Testou várias 

combinações de pelos de coelho ou lã de ovelha com estopa de cânhamo, misturas de 

algodão e sumaúma e, por vezes, a seda
124

. Ao que tudo indica, a experiência 

prosperava, exceto pela dificuldade no tingimento devido aos materiais compostos. 

Vandelli esperava descobrir um meio de fabricar chapéus mais leves, baratos e 

resistentes à água em relação aos tradicionais
125

.  

Na segunda memória do tomo II, a “Memória Sobre o Modo de Aproveitar o 

Carvão de Pedra e os Paus Betuminosos Deste Reino”
126

, nosso autor descreveu os 
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 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo II, 431-3.  
124 Sobre esse assunto ver Matos, “A Química em Portugal,” 277. 
125 Vandelli, “Memória Sobre Várias Misturas de Materiais Vegetais na Fatura dos Chapéus,” in 

Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo II, 432-3. 
126 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo II, 434-6.  



50 
 

recursos naturais de forma sistemática. Este memorando vai ao encontro da 

necessidade de se aproveitar combustíveis úteis às fábricas, em especial o carvão 

mineral, encontrado em diversas minas, com destaque à de Buarcos. Também outros 

materiais, como os paus betuminosos e a turfa, que serão objeto de nosso estudo, no 

próximo capítulo. 

 Na terceira edição das memórias econômicas, em 1791, Vandelli escreveu a 

“Memória Sobre o Encanamento do Rio Mondego”
127

. Ele comunicou à Academia 

Real seu exame no Rio Mondego, de acordo com ações já propostas ao rei D. João V 

no Alvará de 22 de abril de 1708, para redução dos estragos causados pelo curso 

d‟água. Em outras palavras, nosso autor resgatou uma discussão de oitenta anos 

antes, focalizando a falta de ações e a urgência de se canalizar o rio devido a 

transbordamentos que invadiam e destruíam os campos, além de dificultar a sua 

navegação. 

Nesse tomo, um segundo registro auferiu preocupação com o abastecimento 

de água pelos aquedutos em Lisboa. Assim, em “Memória Sobre as Águas Livres”
128

 

abordou tal discussão. Em 1791, Vandelli estudou as águas das Águas-Livres e 

advertiu para que se fizessem análises de todas as águas que passavam pelo aqueduto 

em direção às residências. Enfatizou a distribuição em canos de uma polegada, a 

redução do desperdício que se fazia nos chafarizes e o desempenho na resolução do 

problema de falta de água em bairros mais longínquos da capital
129

.  

A última publicação de Vandelli na Academia foi no tomo IV, em 1812. 

Assim, na “Memória Sobre o Sal Gema das Ilhas de Cabo Verde”
130

 descreveu a 
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abundância dos vários tipos de sal nas Ilhas de Boa Vista, Sal, São Vicente, Maio e 

Brava. Nosso autor evidenciou seu uso na conservação das carnes, a possibilidade de 

se extrair álcali e os fins medicinais desse produto.  

Vandelli escreveu outros trabalhos, com fins e estilo semelhantes aos das 

memórias acima que, porém, não foram veiculados pela Academia. Entretanto, 

abordaremos alguns desses registros.  

Em 1779, de forma clara, delineada e pormenorizada, nosso autor escreveu 

“Viagens Filosóficas ou Dissertação Sobre as Importantes Regras que o Filósofo 

Naturalista, nas suas Peregrinações Deve Principalmente Observar”
131

, manual que 

muito auxiliou os naturalistas em suas empreitadas no Brasil e nas demais 

conquistas
132

.   

Em 1782, nosso autor registrou a “Memória Sobre o Cobre Virgem ou Nativo 

da Capitania da Bahia”
133

. A descoberta de um bloco de cobre virgem naquele local, 

pesando 1200 quilos, foi narrada com exuberância pelo grande feito da natureza, algo 

que nunca se tinha observado em outro lugar
134

. O bloco continha também ferro 

mineralizado e fora enviado ao museu de Lisboa. Experiências químicas foram 

realizadas, na intenção de verificar se também continha ouro ou prata. Igualmente, 

usou-se o cobre nativo para obter uma medalha, denominada „N. S. Ecce Homo‟, 

símbolo de grande descoberta
135

. 
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Em 1788, escreve “Memória Sobre a Utilidade dos Jardins Botânicos a 

Respeito da Agricultura, e Principalmente da Cultivação das Charnecas”
136

. Ao que 

tudo indica, suas ações recorriam de sua experiência, em 1768, enquanto diretor do 

Real Jardim Botânico da Ajuda, prevendo a importância de um segundo jardim, o da 

Universidade de Coimbra, em 1772.  

Em 1789, Vandelli escreveu “Memória Sobre as Minas de Ouro no Brasil” e 

a “Memória Sobre os Diamantes do Brasil”, escritos que chamaram a atenção em 

Portugal e que foram reimpressos no Brasil pouco mais de um século após sua 

primeira veiculação
137

.   

Em 1796, nosso autor redigiu “Memória Sobre as Necessidades de uma 

Viagem Filosófica no Reino, e Depois nos Seus Domínios”
138

, enfatizando a 

importância da agricultura, da lenha e carvão, dos metais, das plantas e das águas 

medicinais. Nesse mesmo ano, enviou um ofício a Sua Majestade defendendo a 

exploração da turfa em substituição ao carvão, texto que colocaria em conflito 

interesses monopolistas em relação à concorrência gerada por esse novo 

combustível
139

. 

Dentre os escritos de Vandelli, os que mais despertaram nosso interesse 

foram as memórias manuscritas e não publicadas que complementam o pensamento 

do autor. Nessas, existe uma variedade de assuntos que merecem um estudo mais 

detido, a exemplo da turfa ou carvão de terra como substituto ao carvão mineral.  
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Alguns desses registros sobre o carvão e a turfa encontram-se nos volumes 24 

e 25 do códice 807 do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), composto por 

143 memórias, relativas ao período de 1795 a 1802,
140

 período em que D. Rodrigo de 

Souza Coutinho fora nomeado Ministro da Marinha e Ultramar (1796-1801) e 

Presidente do Real Erário (1801-1803). Trata-se de um acervo documental que 

acompanhou a Corte portuguesa em fuga para o Brasil em 1807.  

Esses documentos, totalizando cerca de 600 laudas manuscritas, nos dizem 

como era o ambiente na Corte a respeito das dificuldades financeiras portuguesas, 

mostram a emblemática política interna e informam sobre a guerra entre Inglaterra e 

França, esta em aliança com a Espanha.  Para o presente trabalho, selecionamos 

alguns dentre esses documentos que evidenciaram ser de maior pertinência ao nosso 

estudo.  

Todavia, a obra de Vandelli – seja aquela publicada ou não – merece ser 

estudada também sob o ponto de vista das fontes ou bases do pensamento que lhe 

deram formação. Assim, dedicaremos toda a sequência restante do presente capítulo 

a esse estudo relevante para compreender algumas das principais linhas que deram 

sustentação ao ideário de nosso autor.  

 

 

 

 

 

 

                                                             
140 Referência a essas memórias, ver em Cardoso, O Pensamento Económico em Portugal nos Finais 

do Século XVIII: 1780-1808, 64-5. 
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2.2 A presença do pensamento fisiocrático em Portugal e seus reflexos na obra 

de Vandelli 

 

Como será visto, uma das bases do pensamento de Vandelli foi a chamada 

fisiocracia
141

.  Corrente esta gerada por volta dos anos sessenta do século XVIII, a 

partir de uma escola francesa que discordava dos ideais mercantilistas tradicionais e 

fundamentou seus estudos em princípios semelhantes aos das ciências naturais. O 

pensamento dos fisiocratas franceses teve início numa época chave para o 

estabelecimento de várias máximas da ciência moderna, de onde essa escola adotaria 

a ideia de que a fonte de riqueza era a natureza, regida pelas leis imutáveis e 

universais feitas por ordem divina para uso dos homens
142

. 

 Cerne do pensamento dos fisiocratas, a terra era o bem mais precioso dos 

homens e fora ofertada pela generosidade da natureza. Com a terra, plantava-se e 

multiplicava-se a produção (como um grão de trigo, uma vez semeado, crescerá e 

dará muitos grãos). No entanto, a distribuição de sua  produção dava-se via classes, 

bastante desiguais, que seriam: a efetivamente produtiva (agricultores), proprietários 

de terra (rendeiros, prestamistas) e a estéril (comerciários, industriários e prestadores 

de serviços)
143

. Portanto,  nessa visão, a terra era a maior fonte para geração de 

riquezas, outrora oriunda da transação de prata, ouro e pedras preciosas, essência do 

comércio tradicional. Além disso, os fisiocratas eram favoráveis à maior liberdade 

comercial e condenavam o intervencionismo e a discriminação pelo Estado.   

                                                             
141 Para José P. Rossetti, Introdução à Economia. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 1982, “a palavra fisiocracia 

é composta de dois vocábulos gregos que significam exatamente governo da natureza”, 106. 
142 Ver Vasconcellos e Garcia, Fundamentos de Economia, 16. 
143 Para uma discussão mais clara sobre a terra pelo conceito fisiocrata, ver Cardoso, O Pensamento 

Económico em Portugal nos Finais do Século XVIII: 1780-1808, 74-5. Mais informações, ver 

Quesnay, Análise do Quadro Econômico, 257-8.  
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Os primeiros estudos
144

 sobre a fisiocracia foram realizados pelo médico da 

corte francesa, cirurgião e proprietário de terras, François Quesnay, na célebre obra 

Tableau Économique des Physiocrates (Quadro Econômico dos Fisiocratas), em 

1758. Segundo esse autor, a terra dava a base física e transformava a produção em 

valor de mercado
145

.  

A título de exemplo, a renda girava quando a classe dos proprietários fazia 

adiantamentos anuais aos agricultores e à classe estéril. Os agricultores retornavam a 

renda e os juros aos proprietários da terra e forneciam produtos a estes. A classe 

estéril, por sua vez, devolvia a renda e os juros aos proprietários da terra com a venda 

de produtos manufaturados e serviços. O ciclo se fecha com os agricultores vendendo 

produtos agrícolas e matérias-primas, comprando produtos manufaturados ou 

serviços prestados pela classe estéril.  Essa função de troca proporcionava o giro da 

riqueza, o desenvolvimento das atividades, o emprego dos trabalhadores e o aumento 

do excedente agrícola como sinônimo de lucro. O excedente seria apropriado pelo 

proprietário da terra como um presente da natureza, e o trabalho receberia a 

renumeração pelos meios necessários à sobrevivência e reprodução da vida humana, 

a extensão das leis naturais e de acordo com o funcionamento do fluxo de troca da 

produção, distribuição e consumo
146

. 

 De todo modo, por cerca de duas décadas (de 1760 até a véspera da 

Revolução Francesa, em 1789), a fisiocracia difundiu, pelo território europeu,  uma 

visão sem precedentes sobre a importância da terra. Uma visão que de modo direto e 

indireto alcançou nosso autor. 

                                                             
144

 De acordo com os textos: Essai sur l’Économie Animale (1747); verbetes: fermiers (1756) e grains 

(1757); Maximes Générales du Governement Économique d’un Royane Agricole (1760). 
145 Maiores detalhes, ver Campos, Apresentação ao Quadro Econômico dos Fisiocratas, 252. 
146 Mais detalhes, ver Gennari & Oliveira, História do Pensamento Econômico, 56. Ver também Hunt, 

História do Pensamento Econômico, 58. 
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 Nesse sentido, em uma de suas memórias, Vandelli comparava a riqueza e os 

meios de obtê-la em Portugal e na Espanha com a França, a Inglaterra e os Países 

Baixos, sublinhando quais lugares eram mais ricos e por quais motivos
147

. 

Complementando essa ideia, em outra memória, nosso autor ancorava-se em 

princípios de forte viés agrário, para afirmar que esse tipo de riqueza viria da terra e 

se multiplicaria, quando esta fosse bem trabalhada, apresentando reflexos na fortuna 

dos agricultores
148

.  

Outra fundamentação de Vandelli parece ressoar nas palavras do reconhecido 

filósofo escocês David Hume (1711-1776), que criticava a acumulação de riqueza de 

um país sob a forma metalista, pois considerava que isto não sustentaria o equilíbrio 

comercial, isto é, as relações entre exportação e importação
149

. Em outras palavras, a 

riqueza de um país estava no fluxo e não na acumulação das reservas metálicas, 

fundamento que descaracterizava a tradicional política mercantilista. Uma política 

que consistia na exploração e acúmulo de metais com valor monetário, pedras 

preciosas e diversos minerais que, sem qualquer outro uso, seriam agregados 

indefinidamente
150

. 

A par da compreensão de que a acumulação de metais não era prática 

duradoura, Vandelli aproximou da história natural a preocupação com a agricultura 

                                                             
147 Vandelli, “Memoria sobre Algumas Producções Naturaes das Conquistas, as Quaes ou São Pouco 

Conhecidas, ou Não se Aproveitão”, publicado em Memórias Econômicas da Academia Real das 

Ciências de Lisboa, tomo I, 187. 
148 Vandelli, “Memoria Sobre a Preferencia que em Portugal se Deve Dar à Agricultura Sobre as 

Fabricas”, publicado em Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 

248-9. 
149

 Huberman, História da Riqueza do Homem,146. 
150 Para mais detalhes sobre o ouro e outros (açúcar do engenho, tabaco e gado), ver: João António 

Andreoni (André João Antonil), Cultura e Opulência do Brasil. Coleção Roteiro do Brasil (Texto da 

edição de 1711). 2ª ed. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1967. Veja também: Sodré, Formação da 

Sociedade Brasileira, 216. 
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(a importância da terra, como os fisiocratas afirmavam)
151

. Trata disso em um de 

seus escritos não assinados, intitulado “Memória Sobre a Produção do Trigo, Arroz e 

Outros Grãos”,
152

 alertava sobre a escassez dos alimentos na Europa e a necessidade 

de políticas condizentes. Neste particular, a ideologia do nosso autor assemelhava-se 

ao pensamento fisiocrata, relativo a produções naturais mais abundantes, derivadas 

da exploração e melhoramento da agricultura
153

. 

Tudo indica que, em Portugal, a ideologia fisiocrata foi bastante mesclada, 

pois era essencial adequar a qualidade e a quantidade de homens ao trabalho entre 

agricultura e fábrica para que os cultivadores não se ausentassem do trabalho no 

campo. De forma análoga, nosso autor argumentou que compatibilizar a agricultura e 

a manufatura era um paradoxo, pois o setor primário demandaria maior consumo e 

emprego. Logo, devido à população bastante reduzida, deslocar os camponeses para 

as fábricas seria a ruína de ambos os setores
154

.  

O ponto de equilíbrio estaria no binômio insumo/produção entre as principais 

indústrias portuguesas (no sentido de absorção das atividades dedicadas à agricultura, 

ao comércio e à manufatura)
155

. No entanto, isso se aplicaria somente para as poucas 

fábricas já existentes que faziam uso dos produtos nacionais e absorviam a mão de 

                                                             
151 Vandelli escreveu três memórias no códice 807: códice 807, 24, 12, “Memória na Qual 

Principalmente se Demonstra não Convir Contrato dos Tributos Impostos Sobre a Agricultura”; 

Códice 807, 24, 14, “Ideias Patrióticas Sobre a Melhoração da Nossa Agricultura, Comunicadas Pelo 

Nosso Bom Velho Sanches, Ainda em Sua Vida”; Códice 807, 24,25, “Memória Sobre as Três 

Fábricas, Agricultura, Pescaria e Marinha Indispensáveis Para este Reino e que Merecem a 

Preferência na Proteção a Todas as Outras”. Vide Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, Memórias de 

Domingos Vandelli. 
152 Códice 807, 21 publicado por Wehling, org. In Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, 163, n. 416 (2002): 145-48. 
153 Ferraz, As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822), 188. Grifos do original. 
154 Vandelli, “Memoria sobre a Preferencia que em Portugal se Deve dar à Agricultura Sobre as 

Fabricas”, in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 245-6. 
155 Excetuando a indústria militar, destacam-se as fábricas de louças (branca e vermelha), de tecer 

(seda, pano de linho, estopa, saragoça, talagarça, colchas brancas e cobertores), chapéus, palitos, 

caixas, doces e vinho. Baptista, “Ensaio de Descripção Fysica, e Economica de Coimbra, e seus 

Arredores”, publicado em Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 

295-6. Complementa-se com fábricas de tinturaria, curtume, extração do sal gema e da pesca, 

sobretudo, a da baleia. 
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obra excedente do campo
156

. Em resumo, Vandelli defendia a ideia da preferência 

pela agricultura em relação às fábricas
157

. 

 Em paralelo, a redução das importações era essencial ao Estado português 

para equilibrar seu comércio externo. Destarte, como foi visto, Vandelli formou e 

instruiu uma plêiade de naturalistas sobre a melhor forma de estudar as produções 

naturais para o suprimento da metrópole e para o comércio externo, sem descuidar 

dos investimentos ao adiantamento da agricultura
158

. Nesse caso, em particular, a 

área comercial estaria presente, assim como o conhecimento e abundância dos 

metais, com vistas a dar sustentação e abastecer as manufaturas em Portugal
159

. 

Deste modo, os alimentos e matérias-primas que constavam na pauta dos itens 

importados seriam reduzidos drasticamente (daí a importância da agricultura e 

matérias-primas) para salvaguardar a receita régia da crise do antigo sistema 

colonial
160

.  

 Vandelli parece ter mantido, em essência, a ideologia de um reformismo 

regulado pelo Estado, como garantia de prosperidade para a nação lusitana. Esse 

posicionamento era correspondido por alguns membros da Academia Real das 

Ciências de Lisboa, que discutiam assuntos sobre a fisiocracia
161

. 

Ao que tudo indica, o prestígio do pensamento francês, em Portugal, não foi 

compreendido em sua estrutura mais genuína, segundo o Tableau Économique des 

                                                             
156 Vandelli, “Memoria sobre a Preferencia que em Portugal se Deve dar à Agricultura Sobre as 

Fabricas”, publicado em Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 

247, 250. 
157 Ibid., 253. 
158 Vandelli, “Memoria Sobre a Algumas Producções naturaes Deste Reino, das quaes se Poderia Tirar 

Utilidade”, publicado em Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 

186. 
159 Vandelli, “Memória Sobre a Necessidade de uma Viagem Filosófica Feita no Reino, e Depois nos 

seus Domínios.” Reeditado em: Vandelli, Aritmética Política, Economia e Finanças: 1770-1804 

(Lisboa: Banco de Portugal, 1994), 22. 
160 Mais informações sobre as dificuldades portuguesas impostas pela crise, ver Novais, Portugal e 

Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial: 1777-1808; Novais, Estrutura e Dinâmica do Antigo 

Sistema Colonial: séculos XVI-XVIII. 
161 Mais detalhes, ver Cardoso, “Economic Thought in Late Eighteenth-Century Portugal,” 431. 
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Physiocrates, de Quesnay, mas contribuiu na aproximação das necessidades 

lusitanas, no melhoramento do conhecimento e no uso efetivo dos recursos 

naturais
162

. 

 

 

2.3 Lineu como mestre e amigo de Vandelli 

  

 Da metade ao fim do século XVIII, a Europa viveu um momento impar na 

história dos naturalistas: expedições, viagens filosóficas e uma vasta correspondência 

entre homens da ciência. Lineu e Vandelli, respectivamente mestre e discípulo, em 

sua correspondência iam muito além de trocas de informações sobre animais, 

vegetais, minerais e matérias-primas daí decorrentes. 

 Uma passagem desta comunicação entre os dois homens da ciência refere-se à 

carta que Lineu enviou para Vandelli, 3 de fevereiro de 1759, a respeito de suas 

pesquisas. Nesta, após a leitura da obra Dissertationes Três,
163

 publicada no ano 

anterior, Lineu mostrou-se estupefato com as novidades, com as estampas, e não 

tardou em tecer elogios a Vandelli, comparando-o a uma fênix pela bela empreitada 

na revelação de alguns “segredos divinos”
164

. Nosso autor retribuiu, em carta enviada 

em 13 de dezembro de 1762, alegando benevolência e proteção à memória do mestre 

nas suas empreitadas
165

. 

                                                             
162 Ibid., 432. Grifos do original. 
163

 Vandelli, Dissertationes tres: I De Aponi thermis; II De nonnulis insectis terrestribus et zoophytis 

marinis; III De vermium terrae reproductione atque taenia canis. Ex Typographia Jo: Baptistae 

Conzatti. (1758) Patavii. 
164 Mais informações, ver Vandelli & Linné, De Vandelli para Lineu, 2:19.  
165 Ibid., 45. 
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 Dentre a extensa correspondência, destacamos ainda outras duas cartas que 

indicam, além da troca de conhecimentos, a amizade salutar entre os naturalistas. 

Igualmente, Lineu envia uma carta a Vandelli em 15 de julho de 1767, e o deixa 

muito contente, pois insere, num segundo tomo, 50 novos gêneros de plantas, sendo 

uma delas chamada Dracaena Vandelli, em homenagem ao amigo
166

. 

Diante de tanta deferência, Vandelli escreve de Lisboa, em 2 de setembro de 

1767, agradecendo e reconhecendo a grande amizade que fora brindada com a 

atribuição de seu nome numa planta
167

. Por fim, em 13 de maio de 1769, Lineu dá as 

boas novas a Vandelli: plantou-se, na Ilha de São Tomé, a Vandellia, planta que se 

destacava pela exuberância perante outras
168

. 

 A árvore que fora nomeada por Lineu em homenagem ao nosso autor, ou seja, 

a „Vandellia‟, (do gênero Draconis ou Dracaena, mas popularmente conhecida como 

árvore-do-dragão ou dragoeiro) encontra-se nas Ilhas Canárias, Madeira, Açores e 

áreas próximas a costa africana. A „Vandellia‟ será mencionada na “Memoria Sobre 

Algumas Producções Naturaes das Conquistas, as Quaes ou São Pouco Conhecidas 

ou Não se Aproveitão”
169

, onde Vandelli registrou a importância de seu uso 

comercial para vernizes
170

. Esta planta apresentava-se, então, segundo Vandelli, em 

grande quantidade na Ilha de Açores
171

.  

 

 

                                                             
166 Ibid., 88.  
167 Ibid., 90.  
168 Ibid., 100.  
169

 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 187-206. 
170 Vandelli, “Memoria Sobre as Produções Naturaes do Reino e das Conquistas, Primeiras Matérias 

de Diferentes Fábricas, ou Manufaturas,” tomo I, 225. 
171 Vandelli, “Memoria Sobre Algumas Produções Naturais das Conquistas, as Quais ou São Pouco 

Conhecidas, ou Não se Aproveitão,” tomo I, 201. Grifos do original. Nota (h): Dracaena Drago. 
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2.4 O papel dos recursos naturais e a ‘economia política’ na obra de Vandelli  

 

 A coleta de materiais e sua utilização plural comprovam as aplicações de 

Vandelli nas expedições no Reino e nas viagens filosóficas nas colônias. Estas 

explorações pelos naturalistas e, posteriormente, pelos comerciantes, oportunizaram 

coletas de materiais, sua aplicação e comercialização. 

 Nosso autor via em seu horizonte maior vantagem aos três reinos da natureza, 

focalizava a história natural na contemplação da ciência moderna. Esses 

conhecimentos eram imprescindíveis ao estudo e à compreensão das produções 

naturais assim como suas vantagens ao comércio
172

. Em “Memória Sobre a Utilidade 

dos Jardins Botânicos a Respeito da Agricultura, e Principalmente da Cultivação das 

Charnecas”
173

, escreveu uma proposta inovadora naquele tempo. Tratava-se do 

melhor uso de solos incultos ou baldios, que eram impróprios a determinadas 

culturas. Analisou as terras estéreis para algumas culturas, mas férteis para outras, 

úteis à economia, e de onde se poderia tirar grande proveito. 

Ilustramos a importância dos jardins botânicos, no capítulo anterior, já que 

estes consistiam em canteiros das mais variadas plantas do globo terrestre, tudo num 

só local, em proveito da medicina, das artes, do comércio e da agricultura, como se 

fazia em alguns países europeus. Na metade do século XVIII, a compreensão da 

natureza proporcionava não só o conhecimento, mas os benefícios necessários à 

tradução do bem natural para o bem social
174

. O naturalismo se tornaria 

complemento de uma reforma política com fins administrativos, por exemplo, na 

                                                             
172 Ver Vandelli, Diccionario dos Termos Technicos de Historia Natural, II e IV. 
173

 Vandelli, “Memória Sobre a Utilidade dos Jardins Botânicos a Respeito da Agricultura, e 

Principalmente da Cultivação das Charnecas”, publicado em adendo ao Diccionario dos Termos 

Technicos de Historia Natural, 1788.  Reeditado em: Vandelli, Aritmética Política, Economia e 

Finanças: 1770-1804 (Lisboa: Banco de Portugal, 1994), 4. 
174 Mais informações, ver Spary, “The „Nature‟ of Enlightenment,” 295. 
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Suécia, pois ações governamentais alternaram o conhecimento entre ciência e a 

perspectiva de redução das crises comerciais
175

. 

 O conhecimento sobre um novo produto ofertado pela natureza abria portas à 

aritmética política (noção que será melhor detalhada mais adiante) para constituir um 

inventário sobre os bens ofertados pela natureza e sua utilização comercial
176

. Seria 

este um  marco político do fim do setecentos e foi nesse momento que Vandelli 

apresentou as principais novidades da ciência direcionadas a produzir melhoras 

econômicas. 

 Nesse aspecto, seria oportuno registrar uma passagem de “Memória Sobre 

Algumas Produções Naturais Deste Reino”
177

, onde nosso autor cita Lineu (carta de 

Uppasala, em 12 de fevereiro de 1765, para Vandelli), a quem havia comunicado 

uma „bem aventurada‟ descoberta em terras portuguesa: “Bonne Deus! Si Lufitani 

nofcent fua bona nature, quam infelices effent plerique alii, qui non poffident terras 

exoticas!” (“Bom Deus! Se os portugueses e espanhóis conhecerem os bens da sua 

natureza, quão infelizes serão os outros, que não possuem terras exóticas!”)
178

.  

De todo modo, Vandelli mostra constante interesse em questões relacionadas 

ao bom desenvolvimento econômico do reino, em seus escritos da época. Exemplo 

disso seria o uso repetido, em seus memorandos, da expressão „economia política‟, 

sobre a qual tecemos algumas considerações. A palavra economia era usada, pelo 

menos, a partir da Idade Média, para compor a expressão „economia animal‟
179

. Por 

sua vez, a „economia animal‟ era uma forma de estudos, direcionada a compreender 

                                                             
175 Cardoso, “From Natural History to Political Economy,” 788. 
176 Ver Cardoso, “A História Natural, o Império Luso-Brasileiro e a Economia Política na Obra de 

Domingos Vandelli,” 3. 
177

 Vandelli, “Memória Sobre Algumas Produções Naturais Deste Reino”, publicado em Memórias 

Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 176.  
178 Esta carta encontra-se em Vandelli & Linné, De Vandelli para Lineu, 2:58. 
179 Couto, Cristiana L. de M. “Alimentação no Brasil Imperial.” Tese de Doutorado, Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, 2011, 53-4. 
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as funções do ser vivo, um ramo da medicina que hoje equivaleria à fisiologia. Já a 

palavra política, no sentido de policia, policy ou politicks (do grego πολιτεια)
180

, era 

usada para expressar a administração do mercado, ou mesmo de órgãos inferiores do 

governo, em fins do século XVIII. A partir da segunda metade do setecentos, Adam 

Smith adotaria a expressão „economia política‟ num sentido mais próximo ao 

contemporâneo. Lembramos, porém, que Smith se inspirou e manteve seus 

fundamentos nas ciências naturais, ao elaborar suas teorias
181

. Assim, é possível 

dizer que ainda permanecia ligada às ciências naturais, durante o setecentos, a base 

do que passou a ser conhecido como economia política
182

. 

 

 

2.5 A ‘Aritmética Política’ e o seu papel na obra de Vandelli 

  

Outras entonações políticas também ressoariam nos escritos de Vandelli, a 

exemplo do conceito de „aritmética política‟ proposto nas observações de William 

Petty (1623-1687). Tal conceito aproximava-se mais de um censo
183

 administrativo 

ou de uma espécie de contabilidade, muitíssimo simplificada, para que o Estado 

pudesse fundamentar e conhecer suas potencialidades.  

                                                             
180 Smith, A. Lectures on Jurisprudence. (Eds. R. L. Meek, D. D. Raphael, P. G. Stein. Indianapolis, 

Libert Fund, 1982). 
181 Ver Lamounier, Júlio F. B. “A Divisão do Trabalho em Adam Smith e o Processo de 

Especialização do Conhecimento no Século XVIII.” Dissertação de Mestrado, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, 2005, 48.  
182 Vandelli, “Memoria Sobre a Faculdade Filosófica da Universidade de Coimbra”. Esta memória foi 

apresentada por Domingos Vandelli, possivelmente em 1791, Biblioteca da Ajuda, Ms 54-V-14-10. 

Reeditado em: Vandelli, Aritmética Política, Economia e Finanças: 1770-1804 (Lisboa: Banco de 

Portugal, 1994), 103. Veja também: Vandelli, “Memória Sobre Algumas Produções Naturais Deste 

Reino,” publicado em Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 176-

186. 
183 Não se trata de uma sinonímia de mapas estatísticos, mas um registro contábil rudimentar ou um 

recenseamento simplificado para notas e comparações das potencialidades do Reino em relação a 

outro. Mais detalhes, ver Cardoso, O Pensamento Económico em Portugal nos Finais do Século 

XVIII: 1780-1808, 61. 
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Conforme indicado, a expressão „aritmética política‟ foi cunhada pelo 

pensador e membro da Royal Society de Londres, William Petty, em sua obra 

também chamada Political Arithmetick, (Aritmética Política). Por volta de 1676, a 

partir de orientações da aritmética política, começaria a ser possível tratar de 

assuntos políticos e estabelecer relações comparativas, através de operações 

numéricas. Assim, segundo o próprio Petty, as potencialidades e fragilidades da 

Inglaterra, no âmbito civil e militar, poderiam ser comparadas às economias vizinhas 

e expressas em termos de número, peso e medida
184

. 

É oportuno enfatizar que o conceito de aritmética política foi usado 

inicialmente para estabelecer uma comparação entre a Grã-Bretanha com a França e 

os Países Baixos em termos de valor e direito das terras, gentes, edificações, 

lavouras, manufaturas, comércio (exportações e importações), pesca, tributação, 

renda, taxa de juros, impostos, lucros, excedentes, registros, bancos, avaliações dos 

homens, marinheiros, soldados e da milícia em geral, além dos portos e do poderio 

naval (frotas)
185

.  

De fato, o conceito de „mapas aritméticos políticos‟ foi usado por Vandelli, 

no fim do século XVIII. Este se tornaria um poderoso instrumento fiscal e 

administrativo, de base comparativa. Porém, a intenção de nosso autor foi usá-lo para 

melhor conhecer o patrimônio do Reino e seus domínios, portanto, diferente da 

proposta enunciada por Petty, apesar de seguir ideias semelhantes.  

Para Vandelli, o uso dos „mapas‟ equivaleria aos inventários dos bens 

ofertados pela natureza e pelos feitos dos homens, daí seu primeiro estudo sobre o 

                                                             
184 Petty, Aritmética Política, 111. 
185 Ibid., 105. 
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tema, intitulado “Economia das Finanças”
186

, escrito em 1776.  Neste, Vandelli 

ilustrou a importância de construir mapas de aritmética política, como forma de 

conhecer melhor o patrimônio do Reino, já que essa prática seria consenso entre os 

naturalistas e políticos portugueses. Tal preocupação expõe sua clareza e 

objetividade frente à difícil situação financeira em que o Reino português se 

encontrava. Nesse sentido, Vandelli lembraria que, na época, a administração pública 

mostrava-se complexa e passível de desequilíbrio orçamentário, tornando 

indispensável a redução do gasto público em itens desnecessários, assim como o 

aprimoramento da arrecadação tributária
187

. 

Além disso, Vandelli referia-se ao uso desses mapas como instrumento de 

controle para obter um „sistema‟ de cálculo ao estilo de um balanço contábil. Com 

isso, seria possível estabelecer um censo rudimentar, onde se registrariam despesas e 

receitas, débitos e créditos, empréstimos, populações, rendimentos da terra, produtos 

importados e exportados, entre outras coisas
188

. Neste âmbito, nosso autor buscava 

conhecer melhor a estrutura administrativa portuguesa, com fins de aumentar a 

arrecadação tributária e evitar o desperdício dos recursos públicos 
189

. No entanto, 

seus mapas não se limitavam apenas às operações de débito ou crédito, mas ao 

rigoroso controle trimestral pelo Real Erário dos livros fiscais (registros das 

contas)
190

, como também a forma como o dispêndio público era realizado. Exemplos 

disso eram os cuidados necessários com os contratos de empréstimos e sua forma da 

                                                             
186 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre o Controle das Finanças do Reino de Portugal, 

Propondo Meios de se Aumentar a Arrecadação e o Registro da Receita e Despesa. [1797]” s. ass., 

Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 1. 
187 Ibid., fl 1. 
188

 Ibid., fl. 1-2. 
189 Ibid., fl. 2. Grifos do original. 
190 “Memória de Domingos Vandelli Sobre o Controle das Finanças do Reino de Portugal, Propondo 

Meios de se Aumentar a Arrecadação e o Registro da Receita e Despesa. [1797]” s. ass., Arquivo 

Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 1, fl. 3. 
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arrecadação (negligência ou eficiência), já que muitas das dívidas eram roladas 

múltiplas vezes, com fins de insolvência
191

.  

As referidas passagens resumem bem a grande preocupação de Vandelli: a 

urgência de um exame meticuloso nas controladorias devido à precária, senão 

péssima, administração do Real Erário. Não estava claro o porquê da redução das 

principais riquezas da colônia americana e outros domínios, como os impostos nas 

alfândegas, os diamantes, o pau-brasil e, também, o aumento dos gastos com a defesa 

portuguesa (exército e marinha) e tribunais
192

. Diante desta situação, nosso autor 

recomendou ao gestor que tomasse duas posições drásticas. A primeira seria reduzir 

os gastos com a manutenção da colônia americana através da venda de honras, 

títulos, foros e hábitos para a nobreza. A segunda se firmaria por meio de um 

empréstimo para saldar os débitos, de forma que os juros fossem amortizados por um 

aumento percentual nos direitos de exploração do chá, cacau, anil, rapé, tabaco, 

chitas, chapéu, pano de lã e sedas e, claro, sem prejuízo à concorrência estrangeira 

(isto é, a inglesa)
193

.  

 Ao que tudo indica, nesse caso, como em tantos outros, a teoria não 

coincidiu com a prática. Por mais que a colônia americana fosse explorada em sua 

potencialidade, ainda não proporcionava a riqueza desejável à manutenção do Reino. 

Mas, para alguns críticos de Vandelli e de sua „aritmética política‟, a expectativa era 

de que essa situação fosse passageira e logo se daria a chegada de novas „naus‟ 

carregadas de riquezas
194

. 

 

 

                                                             
191 Ibid., fl. 3. 
192 Ibid., fl. 4. 
193 Ibid., fl. 4-5.  
194 Ibid., fl. 6, referindo-se ao Navio ou Nave retornando da América. 
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2.6 Os reflexos na obra de Vandelli de sua multifacetada relação com a política  

 

 Vandelli registrou em suas memórias econômicas
195

, entre 1795 e 1802, uma 

oportuna discussão, frisando o difícil equilíbrio financeiro, político e diplomático da 

nação lusitana, como obstáculo às expedições e às viagens filosóficas. Deputado da 

„Real Junta do Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação destes Reinos e seus 

Domínios‟ desde 1788, nosso autor atuou na orientação de assuntos econômicos
196

 

como conselheiro do Rei D. José I e, posteriormente, no governo da rainha Dona 

Maria I, para seu filho, príncipe regente D. João.  

Desnecessário lembrar que esse foi um período extremamente delicado, em 

termos diplomáticos e políticos, não só para Portugal, mas para toda a Europa. 

Assim, em suas memórias, Vandelli insiste que a única solução plausível seria o 

caminho da neutralidade, através das negociações diplomáticas (cautelosas e 

sigilosas). Isso porque, na época, o exército e a marinha portuguesa estavam cada vez 

mais avariados pelos conflitos europeus que antecederam as guerras napoleônicas. 

As baixas constantes num contingente militar tão reduzido obrigavam Vandelli a 

questionar a vulnerabilidade na defesa do Reino, pois contavam com setenta mil 

homens em frágeis situações, devido às doenças
197

. Além disso, a falta de pagamento 

levaria à deserção das tropas
198

. 

                                                             
195 Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, códice 807, volumes 

24 e 25, corpo documental composto de 143 memórias. 
196 Serrão, “Introdução,” XVII.  
197 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre os Problemas que Portugal Enfrentará na Guerra 

por Aliar-se a Inglaterra. [27/11/1796].” s. ass., ANRJ, cód. 807, 25, 75, fl.1. Título original: “Socorro 

Inghlez‟. 
198 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre o Eminente Perigo de Invasão Pelos Espanhóis e 

Franceses, o Recurso à Transmigração da Família Real Para o Rio de Janeiro e a Necessidade de 

Consultas a Pessoas Experientes Para Proporem Soluções Para a Salvação do Reino.” s. ass., Arquivo 

Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 67, fl. 2 e 3. 
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Deste modo, em 1795, nosso autor articularia uma posição de neutralidade 

entre a Inglaterra e a França, justamente por Portugal não ter condições de se 

defender e tão pouco de envolver-se em conflito armado. Esse estratagema era muito 

difícil de ser alcançado e necessitava de negociadores competentes, tanto em Londres 

quanto em Paris
199

.
 
As tratativas portuguesas nas negociações para um acordo de paz 

iam ao encontro da diplomacia lusitana que, ao extremo, buscava a neutralidade em 

ações de armistício e paz, tanto com a Inglaterra quanto com a França, estendendo-se 

à Espanha
200

.
  

Vemos, assim, transparecer, em sua memória intitulada “Sobre o Soccorro 

d‟Inghalterra”
201

, as difíceis tratativas de paz. Como se sabe, a aliança entre Portugal 

e Inglaterra já era de longa data, devido às já antigas investidas espanholas
202

.
 
Para 

Vandelli, o negociador deveria ser astuto diante das iminentes invasões espanholas 

em Portugal. Os espanhóis eram aliados dos franceses e ameaçavam fechar os portos 

lusitanos aos ingleses, na tentativa de embaraçar futuras negociações. Nesse 

momento, o hábil negociador precisaria contornar a situação e concluir uma aliança 

de paz com os ingleses
203

.
 
As ações deveriam acontecer de maneira isolada, isto é, as 

                                                             
199 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre o Projeto de Visita do Rei de Espanha a Portugal, 

Aconselhando que o Príncipe Seja Cauteloso e Busque Neutralidade. [1795]” s. ass., Arquivo 

Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 1, fl. 2 e 3. Título 

original: “Memória Sobre a Presente Jornada”. 
200 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Guerra na Europa, Propondo que, 

Simultaneamente, se Faça uma Aliança Ofensiva e Defensiva com a América Setentrional, se 

Mantenha as Negociações com a França, Inglaterra e Espanha e se Restabeleça as Forças Terrestres e 

Marítimas Portuguesas. [1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: 

Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 4, fl. 2; Ver também em Cardoso, “From Natural History to 
Political Economy,” 785. 
201 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Posição Portuguesa na Guerra, se Aliada à 

Inglaterra ou à França e Espanha, Propondo o Exame da Questão por um Ministro Prudente e Sábio e 

Lembrando Nomes Para o Ministério. [26/11/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro 

(ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 25,8. Título original: “Sobre o Socorro da 

Inglaterra”. 
202

 Para mais informações, ver Cardoso, O Pensamento Económico em Portugal nos Finais do Século 

XVIII: 1780-1808, 183-4. 
203 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Posição Portuguesa na Guerra, se Aliada à 

Inglaterra ou à França e Espanha, Propondo o Exame da Questão por um Ministro Prudente e Sábio e 

Lembrando Nomes para o Ministério. [26/11/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro 
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negociações com a França precisariam se passar sem o conhecimento da Espanha e 

sem interferência ou intermediação desnecessária
204

. 
 

A pressão franco-espanhola circundava Portugal, no sentido de obrigar o 

rompimento com a Inglaterra, pois já se sabia que a riqueza do Brasil acabava 

chegando à Grã-Bretanha e que possibilitava o financiamento da guerra.  Como os 

espanhóis vigiavam de perto as ações lusitanas, Vandelli adverte que um acordo 

secreto deveria acontecer com os ingleses, de forma a preservar o Reino e a colônia 

americana. Isso se daria à custa de concessões portuguesas na Ásia,
205

 para evitar o 

iminente perigo de saques nas cidades brasileiras, ocasionando embaraço no 

comércio. Na falta de uma moeda de troca para abrandar a situação, Vandelli sugeriu 

essa oferta das concessões asiáticas, por serem dispendiosas. Advertiu ainda que 

nunca se colocasse em pauta a negociação da navegação do Rio Amazonas e que se 

estabelecesse definitivamente a paz
206

. 

Todavia, em 1796, Vandelli consegue tocar num ponto chave que 

possibilitaria boas conversações com os ingleses. Tratava-se da possível abertura 

comercial para os tecidos de algodão ingleses em Portugal, forçando não só a 

melhoria da qualidade do produto nacional, mas também a queda do preço interno e 

o reforço da aliança. Notadamente, na área comercial residiria o fortalecimento de 

                                                                                                                                                                             
(ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 8, fl. 1. Título original: “Sobre o Socorro da 

Inglaterra”. 
204 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Diplomacia Portuguesa, Aconselhando Cautela 

com o Exército e a Marinha Espanhola e que as Negociações de Paz com a França Não Sejam 
Intermediadas pela Espanha. [1796]” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: 

Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 3, fl. 2. Título original: “Desconfiar de Tudo e Mostrar de Não 

Ter Medo.” 
205 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Diplomacia Portuguesa, Sugerindo que, se por 

Pressão Franco-espanhola Portugal Romper com a Inglaterra, Seja Negociado Tratado Secreto com os 

Ingleses, Concedendo-lhes Possessões na Ásia, a Fim de que Eles Não Intentem Contra o Reino. 

[11/7/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 

807, 25, 5, fl. 1 e 2. Título original: “Memória IV.” 
206 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre as Condições Impostas pela França para a Paz, 

Recomendando que Não se Aceite a Exigência de Livre Negociação no Rio Amazonas e que se 

Tomem Providências Para a Paz e Para a Guerra. [11/9/1796]” s. ass., ANRJ, cód. 807, 25, 71, fl.1.  
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uma futura aliança de paz com os portugueses. A principal reivindicação dos ingleses 

estava na necessidade de aumentar suas receitas devido aos gastos de guerra, mas a 

concorrência da produção algodoeira brasileira, que ganhava importância no 

mercado internacional, impactava negativamente na economia britânica. Tratava-se 

de satisfazer as queixas britânicas, no que diz respeito ao protecionismo praticado 

pelos lusitanos. Nesse sentido, um relaxamento nas barreiras comerciais para 

introdução de gêneros e manufaturas no Reino, favoreceria o comércio dos britânicos 

em detrimento dos portugueses. Uma vez que seriam equilibradas as despesas de 

importação de vinhos de Portugal, além de anil e algodão do Brasil para a 

Inglaterra
207

. Citamos aqui o exemplo do anil para fins têxteis, pois, em 1769, o 

Brasil iniciava a produção do indigoeiro, no Rio de Janeiro. Em 1796, consolidava 

5000 arrobas, uma produção espetacular para a época
208

. Ao que parece, o 

crescimento nos negócios brasileiros impactava negativamente na relação 

diplomática com os britânicos. 

Cabe lembrar que a posição de neutralidade portuguesa, em fins do século 

XVIII, estendia-se ao Brasil e, ao mesmo tempo, propiciava negócios com ambas as 

partes. Algo de suma importância, pois Portugal persistia na ideia de ser um grande 

empório de comércio colonial e acumular riqueza em meio àquele cenário 

intempestivo
209

. Desta sorte, a estratégia comercial proposta por Vandelli traria à 

tona não só o melhor da diplomacia, mas o que tocava de perto o espírito inglês, ou 

seja, o comércio. É também possível compreender, nas entrelinhas dos escritos de 

                                                             
207 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Diplomacia Portuguesa, Propondo que, em 

Caso de Rompimento com a Inglaterra, se Negocie, ao Invés da Cessão de Territórios da Ásia, a 

Entrada em Portugal dos Tecidos de Algodão Ingleses. [10/08/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do 

Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 7, fl. 1 e 2. Nota: trata-se do 

embaixador inglês Robert Walpole em Lisboa. 
208 Mais detalhes, ver Prado Júnior, História Econômica do Brasil, 84. 
209 Ibid., 80. Classifica-se que os principais produtos exportáveis do Brasil para a Europa eram: 

algodão, açúcar, arroz, anil e couro, respectivamente. 
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Vandelli, a importância das fábricas nacionais, sobretudo porque a concorrência 

melhoraria seu preço e sua qualidade, forçando os industriais a aperfeiçoar suas 

técnicas
210

.  

Não podemos esquecer que, em 1703, Portugal celebrou um acordo com a 

Inglaterra, o Tratado de Methuem, que validou uma aliança, de ordem comercial e 

diplomática, por longos anos. Neste acordo, os vinhos portugueses tinham privilégio 

no mercado inglês e as manufaturas inglesas, no mercado português e em suas 

colônias
211

. A celebração desse tratado trouxe prejuízos enormes a Portugal, a serem 

equilibrados por meio do ouro brasileiro
212

. 

Em todo caso, é possível captar, nos escritos de Vandelli da época, a 

importância que dava a um reequilíbrio comercial entre as duas economias. Algo 

que, segundo diz, poderia vir através da busca do carvão que, como combustível, 

possibilitaria outras riquezas, a exemplo das geradas pelas grandes manufaturas.  

Mas, apesar de seus projetos e sonhos e de toda a sua ginástica política, nosso autor 

confirma que a pressão continuava dia a dia
213

. Basta lembrar que as opções eram: 

concluir a aliança com a Inglaterra e declarar guerra à França; ou aliar-se à França e 

declarar guerra à Inglaterra, concedendo a exploração do Rio Amazonas aos 

franceses e submissão aos espanhóis.  

Vandelli demonstra saber que qualquer das opções não seria boa para 

Portugal. Uma vez que, se a colônia americana estivesse sob a tutela inglesa ou 

                                                             
210 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Diplomacia Portuguesa, Propondo que, em 

Caso de Rompimento com a Inglaterra, se Negocie, ao Invés da Cessão de Territórios da Ásia, a 

Entrada em Portugal dos Tecidos de Algodão Ingleses. [10/08/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do 

Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 25, 7, fl. 3 e 4. 
211 Furtado, Formação Econômica do Brasil, 126. 
212

 Mais informações, ver Cardoso, O Pensamento Económico em Portugal nos Finais do Século 

XVIII: 1780-1808, 138-40. 
213 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre as Apreensões do Povo Português em Relação, 

Principalmente, à Instauração de Apólices ao Papel Selado e à Forma de Recrutamento Militar” s.d. 

s.ass., ANRJ, cód. 807, 24, 19, fl.1 e 2. Título original: Memória sobre as Apolices, e Papel Sellado.  
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francesa, em ambos os casos as riquezas brasileiras seriam expropriadas. No entanto, 

no caso francês, o ouro e as pedras preciosas não passariam mais pelo entreposto 

português
214

. Longe de um socorro imediato da Inglaterra, Vandelli colocava sua 

esperança na possibilidade dos britânicos conseguirem, de algum modo, controlar as 

invasões dos castelhanos, aliados aos franceses. Afinal, a Inglaterra não gostaria de 

perder sua mais rica colônia: Portugal
215

. 

Em se tratando de uma aproximação com os franceses, Vandelli considera 

que, teoricamente, seria possível sacudir o jugo inglês e firmar de vez um acordo 

geral de paz
216

.  Mas, em outro de seus escritos, lembra que nem sempre a situação 

estava sob controle, pois fora noticiada, por espiões a serviço de Portugal, a prisão de 

um espanhol pelos ingleses, na fronteira. Por outro lado, indaga se a prisão desse 

espanhol não teria sido propositalmente planejada pela França e Espanha, para forçar 

Portugal a tomar uma decisão que não fosse a de neutralidade
217

. 

De todo modo, e como seria de se esperar, diante de tanta instabilidade 

política, as expedições e viagens filosóficas foram encerradas e, com elas, muitas das 

propostas de Vandelli. Conforme é bem sabido, no período em que ocorreu a fuga da 

família real para o Brasil, em 20 de novembro de 1807, houve a invasão napoleônica 

em Portugal. Entre janeiro de 1809 e março de 1810, Vandelli, sem opção, inclinou-

se a aceitar a autoridade das tropas de Junot. Tropas estas que desmantelaram as 

                                                             
214 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre as Condições Impostas Pela França Para a Paz, 

Recomendando que Não se Aceite a Exigência de Livre Negociação no Rio Amazonas e que se 
Tomem Providências Para a Paz e Para a Guerra. [11/9/1796]” s. ass., ANRJ, cód. 807, 25, 71, fl.1.  
215 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre os Problemas que Portugal Enfrentará na Guerra 

por Aliar-se a Inglaterra. [27/11/1796].” s. ass., ANRJ, cód. 807, 25, 75, fl.1 e 3. Título original: 

“Socorro Inglês”. 
216 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Utilidade de se Estabelecer uma Aliança com a 

França, Sacudindo-se Assim o Jugo inglês, e Recomendando o Envio de Hábil Negociador a Paris.” 

s.d. s. ass., ANRJ, cód. 807, 25, 74, fl.1.  
217 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre Notícias da Prisão de um Bergantim Espanhol 

pelos Ingleses e da Presença de Tropas Espanholas na Fronteira, Sugerindo Rápidas e Eficientes 

Negociações com a França e a Espanha. [1796].” s.d. s.ass., ANRJ, cód. 807, 25, 6, fl. 2. Título 

original: “Notícias”.  
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coleções lusitanas, transferindo para a França quase toda riqueza proporcionada pelas 

expedições no Reino e as viagens filosóficas nas colônias, sobretudo no que dizia 

respeito à história natural
218

. 

Mas o caminho que devolveria aos portugueses o governo de sua metrópole, 

não trouxe alívio ao nosso autor. Ainda em luta contra os franceses, em 1810, os 

lusitanos promoveram a Setembrizada, movimento de perseguição aos considerados 

traidores do Reino ou „afrancesados‟, principalmente aqueles que perderam a 

simpatia e a proteção do Príncipe Regente D. João
219

. Embora antigo conselheiro do 

Regente, Vandelli parece ter caído em desgraça, por motivos não muito claros, e 

passou a sofrer acusações anônimas
220

, agravadas em razão do parentesco de sua 

esposa com o naturalista francês Geoffroy Saint Hilaire
221

.  

Em meio à coleção de contravenções que lhe foram atribuídas, uma merece ser 

aqui lembrada. Ao que tudo indica, em 1808, na tentativa de defender a pilhagem de 

todos exemplares do Museu Real e de espécimes do Jardim Botânico das tropas do 

General Junot, conjuntamente com o Marquês Saint-Hilaire, Vandelli teria 

colaborado com os invasores. Mas tudo sugere também que nosso autor teria 

oferecido duplicatas do acervo para poupar outras mais significativas que estavam 

encaixotadas na alfândega e não foram encontradas pelos invasores
222

. Porém, seja 

qual fosse o motivo, Vandelli acabou acusado de simpatizar com o invasor, sendo 

exilado em Açores. Mais tarde, transferido para Londres, com ajuda de seu amigo e 

colaborador de longa data, Joseph Banks
223

, retornaria a Portugal em 1815, um ano 

                                                             
218 Cardoso, “From Natural History to Political Economy,” 786. 
219 Para uma síntese da chamada Setembrizada, ver Guedes, “João da Silva Feijó,” 133. 
220 Munteal Filho, “Domenico Vandelli no Anfiteatro da Natureza”, 20. 
221

 Proença-Mamede, “Domingos Vandelli: Uma Biografia Transnatural,” 30. 
222 Bruzzo, “A Participação dos Museus de História Natural na Formação dos Membros das 

Expedições Filosóficas Portuguesas no Século XVIII,” 6; Proença-Mamede, “Domingos Vandelli: 

Uma Biografia Transnatural,” 28 e 30. 
223 Lysaght, Joseph Banks in Newfoundland and Labrador, 1766, 177. 
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antes de sua morte
224

. Apesar desse desfecho melancólico para seus muitos projetos e 

feitos, seus escritos permaneceram e, sobre um conjunto deles, dedicado aos estudos 

do carvão, concentraremos nossa atenção no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
224 Serrão, “Introdução,” XVIII; Cardoso, “From Natural History to Political Economy,” 786. 
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O papel do carvão em terras lusitanas entre finais do 

setecentos e início do oitocentos e a discussão sobre este material  

nas Memórias Econômicas de Domingos Vandelli 
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3.1 O carvão em Portugal 

 

Em fins do século XVIII e início do século XIX, a urgência de achar 

quaisquer combustíveis em Portugal ia ao encontro de localizar outras riquezas 

naturais que pudessem servir às manufaturas. Para tanto, como vimos no capítulo 

primeiro, contava-se com expedições para inventariar bens naturais no Reino, assim 

como aconteciam nas viagens filosóficas nas colônias. O estudo consistia na 

identificação de recursos utilizáveis no sentido de não restringir as atividades 

comerciais. 

A madeira, em solo português, era escassa, insuficiente para a construção de 

embarcações e casas; apenas as sobras (lenhas e galhos) tinham uso incerto. Destas, 

fazia-se o carvão vegetal que mal atendia às necessidades das fábricas e residências 

na época do inverno. Na ausência dessas sobras, utilizou-se da queima das cepas, o 

tronco da videira de onde brotavam os rebentos cultivados por séculos! 

Avaliemos duas opções para a subsistência da fonte de energia portuguesa 

com fins de necessidade, alternativas à falta de combustível, até mesmo em razão da 

ineficiência das minas de carvão mineral. A primeira opção seria a obtenção de 

carvão pela queima das matas da colônia americana, mas a longa distância e o 

elevado custo do transporte não compensavam a fabricação desse combustível, ainda 

que fosse para extrair algum excedente. Nesse sentido, a Inglaterra, bem mais perto 

de Portugal, fornecia o carvão mineral
225

, via intermediação de carvoeiros 

monopolistas, a um custo bem inferior ao que se gastaria no transporte entre 

                                                             
225 Sobre a extração do carvão mineral nas minas inglesas, ver Gonçalves, “James Hutton,” 271.  
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continentes. Isso sem mencionar o risco de naufrágio ultramarino e dos corsários, 

além de uma frota para tal fim. 

No início do século XIX, os minerais para uso industrial despertavam mais 

interesse que outrora. Em Minas Gerais, as jazidas extensas e com alto teor metálico 

de minério de ferro, apresentavam-se como grande potencial comercial. Iniciou-se a 

produção de ferro com a queima do carvão, mas três inconvenientes interpunham-se: 

a falta de investimentos, de equipamentos e, principalmente, de conhecimentos 

técnicos
226

. Além disso, havia a dificuldade devido a geografia acidentada nas minas 

de ferro (sudeste) e de carvão mineral (sul) ante o corte das árvores. 

A segunda opção seria a expedição numa mina de carvão em Portugal, 

sugerida por Vandelli. Assim, seu trabalho teria início numa jazida situada em 

Buarcos, lugarejo que, por vezes, atendia como um porto marítimo secundário e tinha 

uma próspera mina de carvão, localizada no distrito pertencente à cidade de Figueira. 

De todo modo, a mina de Buarcos consistiu, de fato, no primeiro treinamento 

ofertado por Domingos Vandelli, em 1779, para os naturalistas Alexandre Rodrigues 

Ferreira e João da Silva Feijó. Essa próspera mina de carvão estava fora de operação 

devido a problemas de imperícia, mas a recuperação evidenciou grandes camadas de 

carvão mineral e viabilidade de exploração.  

Cabe lembrar que o carvão retirado de minas, como a de Buarcos, abasteceria 

as fábricas têxteis e tinturarias, vidros, metal e mecânica, fornalhas das saboarias, 

cerâmica e louças, forjas, ferrarias, tanoarias, fornos de cal, refino de açúcar, 

hospitais e residências, com redução nas importações desse insumo.  

                                                             
226

 Ver a esse respeito, Alfonso-Goldfarb & Ferraz. “Raízes Históricas da Difícil Equação 

Institucional da Ciência no Brasil,” 7-8. Sobre a produção de ferro na proporção carvão/minério no 

Brasil, ver, das mesmas autoras, “De lo Nativo a lo Nacional,” 133. Sobre a Metalurgia no Brasil e as 

Dificuldades de Manusear o Minério Brasileiro, ver Eschwege, Pluto Brasiliensis, v.2 (São Paulo: 

Edusp, 1979), 207-13 e 257-61. 
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Em se tratando do carvão mineral em Portugal, os relatos que apareceriam 

eram investigados pela Academia Real das Ciências de Lisboa, na perspectiva de 

encontrar alternativas que pudessem substituir e/ou reduzir o emprego do 

combustível importado
227

. Outras descobertas aconteceram no fim século XVIII, 

quando camponeses cavoucavam poços à procura de água e acabaram descobrindo 

veios derivados de carvão de pedra, turfa e paus betuminosos com grande quantidade 

de enxofre
228

. 

Em todos esses casos, até finais do século XVIII, nosso autor esteve de 

alguma forma envolvido, através de seus estudos, explorações ou preparação de 

naturalistas para seguir o seu trabalho. Assim, selecionamos alguns dos escritos de 

Vandelli que ofertam registros sobre a importância do carvão nos domínios 

portugueses. Desse modo, nas “Memórias Econômicas da Academia Real das 

Ciências de Lisboa para o adiantamento da Agricultura, das Artes, da Indústria em 

Portugal e suas Conquistas”, destacamos algumas publicações de Vandelli contidas 

nos tomos I e II.  

Apresentamos também documentos do nosso autor que se encontram na 

Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa (“Memoria Sobre a Necessidade 

d‟huma Viagem Philosophica Feita no Reino, e Depois nos Seus Dominios”); no 

Acervo da Fundação Biblioteca Nacional (“Turfa”; “Aviso Sobre a Turfa”); como 

adendo a obra Diccionario dos Termos Technicos de História Natural (“Memoria 

                                                             
227 Citamos três autores que investigavam para a Academia Real: Camara, Manoel Ferreira, 

“Observações Feitas por Ordem da Real Academia de Lisboa Acerca do Carvão de Pedra, que se 

Encontra na Freguezia da Carvoeira,” in Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de 

Lisboa, tomo II, 285-94; Pessoa, José Martins da Cunha, “Memoria Sobre as Fabricas de Figueró,” in 

Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo II, 383-9; Eschwege, 

Guilherme B. de, “Memoria Sobre as Difficuldades das Fundições, e Refinações nas Fábricas, para 

Ganhar este Metal na Maior Quantidade, e da Melhor Qualidade para os Differentes Fins,” in 

Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo IV, 120-7. 
228 Camara, “Observações Feitas por Ordem da Real Academia de Lisboa Acerca do Carvão de Pedra, 

que se Encontra na Freguezia da Carvoeira,” 289-90. 
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Sobre a Utilidade dos Jardins Botânicos a Respeito da Agricultura, e Principalmente 

da Cultivação das Charnecas”). Igualmente, serão vistas aqui partes de seu manual 

aos viajantes naturalistas (“Viagens Filosóficas ou Dissertação Sobre as Importantes 

Regras Que o Filósofo Naturalista, nas Suas Peregrinações Deve Principalmente 

Observar”) e alguma fração de sua correspondência. Também analisaremos outros de 

seus textos, manuscritos e não publicados, que se encontram no códice 807, volumes 

24 (1796-1802) e 25 (1795-1797) do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ). 

 

 

3.2 Análises das Memórias Econômicas de Vandelli sobre o carvão
229

 

 

 Os registros vandellianos são importantes para elucidar algumas 

particularidades do fim do século XVIII português. Nos documentos de nosso autor 

havia uma pauta diversificada sobre a difícil situação em que se encontrava o Reino. 

De igual maneira, nesses documentos é possível notar seu papel como mediador e 

árbitro das medidas administrativas que poderiam trazer benefícios ao Reino. 

A esse respeito, iniciamos nosso estudo com a “Memoria Sobre a 

Necessidade d‟huma Viagem Philosophica Feita no Reino, e Depois nos Seus 

Dominios”
230

. Segundo ele, as expedições e as viagens filosóficas resultariam numa 

“descrição física, e econômica de todo o reino (...) e depois passando aos seus 

                                                             
229 As citações conservam a ortografia, pontuação e sintaxe original, como pode ser visto nas 

“Memórias publicadas pela Academia Real de Ciência de Lisboa entre 1789 e 1812” e, também, nos 

volumes 24 e 25 do códice 807 do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, referentes ao período de 1795 

a 1802. Outras informações, ver Sinner, “Língua e Terminologia,” 7-22. 
230 Vandelli, “Memória Apresentada à Biblioteca da Academia Real das Ciências de Lisboa”, 1796, 

389-91,  Ms Azul, 17/41. Reeditado em: Vandelli, Aritmética Política, Economia e Finanças: 1770-

1804, 21-3. 
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domínios, e estados ultramarino”
231

. Assim, fornece um roteiro em que se destacam 

cinco pontos essenciais: a análise da terra; a lenha e o carvão; o conhecimento dos 

metais; das plantas; a análise das águas medicinais
232

.  

Em relação ao segundo ponto (a lenha e o carvão), de particular interesse 

aqui, destacamos suas referências à escassez de árvores nos bosques e matas devido à 

extração da madeira, além da necessidade de melhoramento dos terrenos para um 

futuro reflorestamento. Ao mesmo tempo, afirma que havia a urgência de se estudar 

minas que conteriam o combustível necessário às fábricas. Nesse caso, indica a 

necessidade de explorações à costa do mar, particularmente entre as cidades de 

Peniche e Figueira, como também em todos os lugares do Reino onde pudessem ser 

realizadas buscas do carvão mineral, do carvão da terra e de paus betuminosos
233

. 

 Outro escrito de especial interesse para nosso estudo é a “Memoria Sobre 

Algumas Producções Naturaes Deste Reino, das Quaes se Poderia Tirar 

Utilidade”
234

, publicado em 1789, no primeiro tomo das Memórias Econômicas da 

Academia Real das Ciências de Lisboa. Vandelli discorre sobre a extração de bens 

minerais, os reinos animal e vegetal e as vantagens de uma boa agricultura. Enfatiza 

também a falta de lenha em Portugal, algo que tornava urgente maiores investigações 

das minas de carvão, com destaque a de Buarcos que teria extensas camadas do 

material
235

.  

                                                             
231 Vandelli, “Memória sobre a Necessidade de uma Viagem Filosófica Feita no Reino, e Depois nos 
Seus Domínios.” Reeditado em: Vandelli, Aritmética Política, Economia e Finanças: 1770-1804, 22. 
232 É nesse particular que Vandelli ilustrava a necessidade de se construir os mapas de aritmética 

política como forma de conhecer melhor o patrimônio do Reino. Arquivo “Memória de Domingos 

Vandelli Sobre o Controle das Finanças do Reino de Portugal, Propondo Meios de se Aumentar a 

Arrecadação e o Registro da Receita e Despesa. [1797]” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro 

(ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 1. Título original: “Economia das Finanças.” 
233

 Vandelli, “Memória Sobre a Necessidade de uma Viagem Filosófica Feita no Reino, e Depois nos 

Seus Domínios.” Reeditado em: Vandelli, Aritmética Política, Economia e Finanças: 1770-1804, 22. 
234 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo I, 176-86. 
235 Vandelli, “Memoria sobre Algumas Producções Naturais Deste Reino, das Quaes se Poderia Tirar 

Utilidade,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 181-2.  
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Ainda no que se refere à mina de Buarcos, lembra que nesta encontrou 

caparrosa, pedra-ume e minério de ferro; enquanto que nas proximidades, achavam-

se paus betuminosos fósseis e “litantrazes ou carvão de pedra”
236

.  Assim, descreve a 

importância da descoberta dessa mina e classifica seus veios de carvão pela grossura 

(aproximadamente cinco palmos), notando que havia aumento à medida que se 

escavava. Porém, recorda que as levas iniciais de carvão não eram muito 

betuminosas, pois continham impurezas. Portanto, não era aconselhável o uso desse 

carvão em fábricas e forjas sem um tratamento prévio que o purificasse. Mas, 

conforme se aprofundavam as escavações, o xisto betuminoso (rocha sedimentar 

também combustível) reduzia-se até chegar à camada de carvão de pedra, ideal para 

uso direto nas forjas, por estar livre de enxofre e não escoriar o ferro
237

. 

 Sobre esse problema, em outro de seus escritos, Vandelli afirma que a 

descoberta de novas minas nem sempre propiciava o uso imediato do carvão ali 

encontrado, devido à presença de enxofre e de outras impurezas. Por esse motivo, ele 

diz que, necessitava-se previamente de um tratamento para a eliminação das 

impurezas, de modo a que o ferro não ficasse quebradiço e não houvesse prejuízo à 

saúde dos trabalhadores
238

. De fato, já se sabia, na época, que o uso do carvão devia 

ser liberado unicamente após um tratamento para eliminação do enxofre, uma vez 

que o carvão bruto, ao ser queimado, poderia exalar substâncias perigosas à saúde, 

como fumaças tóxicas ou mesmo corrosivas
239

.  

                                                             
236 Ibid., 180. Vandelli utilizava a palavra „litantraz‟ referindo-se a um tipo de carvão betuminoso ou 

fóssil, também chamado de carvão de pedra.  
237

 Ibid., 182. 
238 Vandelli, “Memória Sobre o Modo de Aproveitar o Carvão de Pedra e os Paus Betuminosos Deste 

Reino,” in Memórias Econômicas da Academia Real de Ciências de Lisboa, tomo II, 435.  
239 Sobre a poluição pela fumaça, ver: Ferraz, “O Processo de Transformação da Teoria do Flogístico 

no Século XVIII”, 19-21. 
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Em outro de seus escritos, nosso autor lembra que também no caso dos paus 

betuminosos, a queima produziria essas mesmas substâncias, além do arsênico
240

; daí 

a importância da purificação do carvão por um método bem estabelecido, como o 

inglês
241

. Apesar disso, na maioria desses escritos, Vandelli volta a recordar que, 

neste período em que o carvão era a maior fonte de energia combustível, a descoberta 

de minas significaria não só a redução da importação, mas autonomia para o 

desenvolvimento da nação e outros tantos fins produtivos. 

Outro de seus registros, de importância para nosso estudo, consta na 

“Memoria Sobre as Producções Naturaes do Reino, e das Conquistas, Primeiras 

Materias de Differentes Fabricas, ou Manufacturas”
242

, onde  mostra as dificuldades 

para ampliação das manufaturas em Portugal, no fim do século XVIII
243

. Todavia, 

Vandelli também frisa a importância de explorar as minas de carvão e fósseis como 

combustível para atender as fábricas. Assim, lembra de suas expedições no Reino, 

além de classificar as minas de Sesimbra, Nossa Senhora do Cabo, Óbidos, Porto de 

Mós, Ourem, Leiria, Espite, Sanfins e de Buarcos, como as principais para extrações 

de carvão de pedra. Enquanto que os melhores locais para encontrar paus betumados 

seriam as proximidades do Monte Mór Velho na Carapinheira, Aveiro, Lousã e Trás-

os-Montes. No tocante à turfa, indica especialmente a mina da Comporta, na 

proximidade da cidade de Setúbal
244

. Assim, diz que a riqueza proporcionada pelas 

minas era a solução ao terreno arenoso e pedregoso de Portugal, que refletia a 

                                                             
240 Vandelli, “Memoria Sobre o Modo de Aproveitar o Carvão de Pedra, e os Páos Bituminosos Deste 

Reino, ” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo II, 434.  
241 Ibid., 435.  
242 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 223-36. 
243 Conforme já mencionado em capítulo prévio, sua argumentação mais sólida a esse respeito 

encontra-se em Vandelli, “Memoria Sobre a Preferencia que em Portugal se Deve Dar à Agricultura 

Sobre as Fabricas”, publicada em Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, 

tomo I, 244-53. 
244 Vandelli, “Memoria Sobre as Producções Naturaes do Reino, e das Conquistas, Primeiras Materias 

de Differentes Fabricas, ou Manufacturas,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências 

de Lisboa, tomo I, 232. Vide nota na fonte identificada: (c) Lithantrax; (d) Humus tuxfa. 
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escassez de madeira nos setores de construção civil e náutico, atingindo também a 

questão do combustível.  

No mesmo texto, nosso autor reclama do lento crescimento demográfico 

português, oriundo das dificuldades impostas pelas intempéries da natureza, dos 

flagelos naturais, da fome, das epidemias, das guerras e invasões que assombraram 

os séculos XVII e XVIII, justificativa forte para a preferência da agricultura em 

relação às fábricas
245

. Outro de seus apontamentos era sobre a necessidade de se 

produzir pólvora, utilizando o carvão como matéria-prima, conjuntamente com o 

salitre e o enxofre, produto de grande importância militar
246

. Lembremos que nosso 

autor tinha grande preocupação com a defesa do território lusitano, diante da 

possibilidade de futuras invasões francesas e espanholas. 

Vale ainda destacar alguns detalhes de sua “Memoria Sobre o Modo de 

Aproveitar o Carvão de Pedra, e os Páos Bituminosos Deste Reino”
247

, acima 

mencionada brevemente. Uma vez que esta foi publicada no volume II das Memórias 

da Academia, em 1790, e, portanto, trata-se de um escrito posterior aos que já 

descrevemos mais amplamente. Nesta, Vandelli lembra que no âmbito da escassez da 

lenha no Reino será possível visualizar a importância dos minérios ofertados pela 

natureza, principalmente os materiais combustíveis. Destaca e atualiza, ainda, a 

localização do carvão encontrado nas minas de Buarcos, Sanfins, Espite, Porto de 

Mós, Nossa Senhora do Cabo e Setúbal; os paus betuminosos em Lousã, Aveiro, 

                                                             
245 Ibid., 223. Vide nota na fonte identificada: (a) “[...] a qual não sendo ainda sufficiente para a actual 

povoação.”  
246 Sobre as munições e salitreiras (cautelas 7 e 8), vide Arquivo “Memória de Domingos Vandelli 

sobre as condições impostas pela França para a paz, recomendando que não se aceite a exigência de 

livre negociação no Rio Amazonas e que se tomem providências para a paz e para a guerra 

[11/9/1796],” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 

807, 25, 71, fl. 2. Vide também Vandelli, “Memoria Sobre Algumas Producções Naturaes das 

Conquistas, as Quaes ou são Pouco Conhecidas, ou Não se Aproveitão,” tomo I, 203. 
247 Vandelli, Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo II, 434-6.  
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Carapinheira, Ourem e na Carvoeira; a turfa da mina da Comporta e vários lugares 

pantanosos do Reino
248

.  

Enquanto que, em se tratando do carvão mineral, Vandelli retoma a defesa 

desse combustível que se destina às residências de Lisboa, em sua “Memória Sobre o 

Carvão etc.”
249

. Nesta memória defendeu a redução na tributação sobre esse gênero 

como um bem de primeira necessidade. Nesse particular, nosso autor comparou e 

classificou o carvão mineral e a lenha como bens essenciais ao povo, propondo a 

diminuição ou isenção de tributos com liberdade de transporte a qualquer pessoa. 

Caso contrário, afirmou, os benefícios se destinariam somente aos monopolistas, uma 

vez que Sua Majestade já fizera a redução de um terço dos direitos do carvão. Muito 

embora lembre também que esses importadores logo forçariam o governo a aumentar 

os preços 
250

.   

 

 

3.3 A turfa como substituto do carvão mineral 

 

Vandelli foi grande defensor do uso da turfa como substituto do carvão 

mineral, tendo em vista os altos preços praticados pelos monopolistas. Identificou 

grandes bancos próximos à Comarca de Setubal e na Comporta, e também nos 

                                                             
248 Vandelli, “Memoria Sobre o Modo de Aproveitar o Carvão de Pedra, e os Páos Bituminosos Deste 

Reino,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo II, 434. Contém 

nota na fonte identificada: “(a) Presentemente se achou junto a Sobral hum veio destes Páos 

Bituminosos, segundo a noticia dada a Academia por José Egidio Alvares de Almeida.”  
249 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Diminuição ou Extinção de Tributos Sobre 

Gêneros de 1ª Necessidade, Principalmente o Carvão [c.1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de 

Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 59. 
250 Ibid., fl. 1. 
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brejos
251

. Exemplificou o uso desse carvão de terra, mostrando o que se fazia nos 

Países Baixos, na Irlanda e em outros lugares da Europa, tanto nas fábricas quanto 

nas residências. Propôs que a Sereníssima Casa do Infantado fizesse uso desse caso 

para confrontar os monopolistas com um produto substituto de baixo custo de 

exploração, além de satisfatório quanto aos resultados
252

. Conforme veremos, nosso 

autor dedicou-se ao tema, de forma persistente, naquele momento crítico de preços 

altos e da falta de carvão mineral nas residências e nas fábricas. Para suprir a falta do 

carvão e também driblar os altos preços, insistia na descoberta de bancos de turfa ou 

carvão de terra, importantes para o pronto consumo das residências. De fato, 

Vandelli informaria ao Provedor de Setúbal e à Casa do Infantado uma importante 

descoberta, em solo português, de turfa. Nessa mesma ocasião, advertiu as 

autoridades que as minas de carvão de pedra, como a de Buarcos, de Porto de Mós e 

de Ourem, ainda não eram aproveitadas em sua totalidade e que necessitavam de 

pronta extração
253

. Algo que, conforme indicado anteriormente, não era de fácil 

solução. 

Assim, apresentaremos, a seguir, alguns escritos vandellianos que registraram 

o potencial da turfa como substituto do carvão mineral.  Em vários desses escritos, 

Vandelli oferece a bem conhecida formulação e utilização da turfa, produzida a partir 

de uma decomposição lenta de vegetais misturados à terra, em ambiente próprio e 

úmido, podendo ser usada tanto como fertilizante, quanto como combustível 

                                                             
251 Vandelli, “Memoria Sobre as Producções Naturaes do Reino, e das Conquistas, Primeiras Materias 

de Differentes Fabricas, ou Manufacturas,” tomo I, 232. 
252 Vandelli, “Memoria sobre Algumas Producções Naturais Deste Reino, das Quaes se Poderia Tirar 

Utilidade,” tomo I, 182. Vide: Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de 

Portugal, códice 807, 24, 42, [sem título] e códice 807, 24, 43, “Turfa ou Carvão de terra da 

Comporta.” 
253 Vandelli, “Memoria Sobre Algumas Producções Naturais Deste Reino, das Quaes se Poderia Tirar 

Utilidade,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 181-2. 
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alternativo ao carvão mineral
254

. Cabe lembrar que um de seus ofícios será dedicado 

exclusivamente ao tema. Neste, Vandelli adverte, mais uma vez, que a turfa, 

conhecida como carvão de terra, teria boa aplicação enquanto fonte de energia e 

oferece como um exemplo o uso feito, na época, pelos Países Baixos. De fato, volta a 

dizer que “tal especie de combustivel he composta de fragmentos de hervas, folhas, e 

plantas apodrecidas, transmutadas em huma massa bituminosa. A força do fogo da 

melhor Turfa supéra a do carvão de cepa, e sobro”
255

. Igualmente, volta a lembrar da 

falta de lenha para fins de combustível, assim como dos altos preços do carvão, que 

seguiam a lei da demanda e oferta, isto é, quanto maior a procura, maior o preço do 

combustível. Dessa forma, argumenta que a turfa apresentava-se como resposta ao 

pronto atendimento, sem lesar o povo com preços exorbitantes
256

. 

 Nessa mesma época, em carta ao Provedor de Setúbal, Vandelli adverte que o 

carvão importado e a insuficiência de lenha elevavam os preços praticados pelos 

carvoeiros. Nada contente com essa situação, nosso autor sugere estudos, exploração 

e análise do solo para a procura da turfa como um combustível substituto ao carvão 

mineral. Inclusive, lembra que uma descrição física e geográfica da mina da 

Comporta mostrava dois bancos de carvão da terra de grande emprego, sendo a 

primeira camada de turfa pura, e a segunda misturada à areia e à argila. Segundo diz, 

a escavação não era difícil e o transporte por navios pouco oneroso, possibilitando 

um custo reduzido e viável.  Assim, insiste que o consumo do carvão de terra da 

Comporta atenderia à demanda da população e das fábricas na metrópole, 

                                                             
254 Vide, por exemplo, Vandelli, “Memoria Sobre a Utilidade dos Jardins Botânicos a Respeito da 

Agricultura, e Principalmente da Cultivação das charnecas”, anexado ao Diccionario dos Termos 

Technicos de Historia Natural, Coimbra, 1788.  
255

 Acervo, “Ofício Defendendo a Exploração e o Uso da Turfa Como Combustível em Substituição 

ao Carvão de Lenha [S.I.], [06/10/1796], Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Escrito 

por Domingos Vandelli a Sua Majestade no documento impresso em 06/10/1796, com o título original 

de: Aviso Sobre a Turfa, ou Carvão de Terra, que se Vende a 400 reis Cada Sacca.  
256 Ibid. 
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considerando os altos custos do carvão mineral e a falta de lenha. Além disso, ensina 

como se daria a construção de fornalhas e fogareiros para melhor uso da queima da 

turfa
257

. Toda essa argumentação demonstra que a necessidade do uso de um 

combustível substituto à lenha e ao carvão mineral se fazia urgente.  

Em outro momento, conforme consta no texto “Turfa ou Carvão de Terra da 

Comporta”
258

, Vandelli diz ter realizado escavações, na mina da Comporta e em 

brejos, em busca da turfa. Em Outeiro da Leiva, encontrou um banco de turfa com 

mais de quinze palmos de profundidade, que se estendia por léguas de comprimento 

e diferentes espessuras
259

. De forma similar, ele ratifica a importância da descoberta 

do novo combustível, pois a turfa “de que os Hollandezes se servem em lugar de 

lenha, e de carvão, se acha em grande quantidade perto de Setubal na Comporta”
260

.  

Novamente, em outro texto, o paduano mostrou a importância da turfa que se 

reduz a carvão, semelhante ao da lenha. Citou exemplo de lugares, como os Países 

Baixos e região da Grã-Bretanha (Irlanda) que utilizariam o carvão da terra nos 

fogões dos lares para cozinhar e nos ferros de passar roupa para engomar as camisas, 

além de adotá-lo nas fábricas, para destilação de água ardente, fornos, forjas, louças e 

fundição de metais
261

. 

 Com base nos escritos de nosso autor, é possível notar que considerava a 

descoberta de carvão de terra como uma forma de revolucionar o mercado do carvão 

                                                             
257 Arquivo “Carta de Domingos Vandelli Remetendo Informação ao Provedor da Comarca Setúbal 

Sobre as Minas de Turfas em Comporta [20/07/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro 

(ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 44. Vandelli, “Memoria Sobre o Modo de 
Aproveitar o Carvão de Pedra, e os Páos Bituminosos Deste Reino,” tomo II, 435. 
258 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Escavação de Turfa em Comporta, Visto a sua 

Utilidade para a Casa do Infantado e a População de Lisboa e Arredores. [20/7/1796].” s. ass., 

Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 43. 
259 Ibid. 
260 Vandelli, “Memoria Sobre Algumas Producções Naturais Deste Reino, das Quaes se Poderia Tirar 

Utilidade,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo I, 182. 
261 Acervo, “Ofício Defendendo a Exploração e o Uso da Turfa Como Combustível em Substituição 

ao Carvão de Lenha [S.I.], [06/10/1796], Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Escrito 

por Domingos Vandelli a Sua Majestade no documento impresso em 06/10/1796 com o título original 

de: Aviso Sobre a Turfa, ou Carvão de Terra, que se Vende a 400 Reis Cada Sacca.  
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mineral. Isso porque a turfa seria o substituto perfeito, trazendo vantagens, como a 

queda no preço, afastando a carestia e conservando os bosques
262

.  

Vandelli demonstrou, por meio de cálculos, que o custo e o lucro da 

empreitada ofereciam benefícios à Real Fazenda, à Casa do Infantado e, 

principalmente, ao povo. Em seus cálculos, nosso autor demonstrava o seguinte: a 

saca do carvão de sobro ou de cepa custaria 650 réis e a saca da turfa 480 réis. A 

diferença seria de 170 réis, a favor do povo, no consumo da turfa
263

. Considerando o 

valor comercializado, de 58:500$000, e a quantidade de 300.000 sacas para o 

consumo doméstico, em Lisboa, tem-se o preço por saca de 195 réis contra 191 

proposto pelo Provedor da Comarca de Setúbal. Contudo, para a maximização do 

lucro seria necessário três a quatro anos de escavação para sua regularização
264

. Mas, 

se considerarmos que o excedente da extração abastecesse as fábricas, com boa 

aceitação, a turfa não só ganharia mercado, mas forçaria a redução do preço do 

carvão mineral.   

Em outro de seus escritos da época, nosso autor novamente manifestou 

interesse nessa exploração: “sendo poes o meu principal fim de fazer util ao Publico, 

e a Ser
sima

. Caza do Infantado esta minha descuberta, e p
a
. que pelo futuro se recebão 

as utilidades, e Lucros propostos, eu me offereço dar principio a esta nova 

Negociação com as siguintes condições”
265

. Na verdade, Vandelli percebeu, na 

                                                             
262 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Utilização da Turfa Frente ao Carvão e a 
Entrega da Escavação em Comporta a Administrador que Entre com o Capital e Divida os Lucros 

Coma Casa do Infantado, Função que se Propõe a Assumir sob Determinadas Condições 

[11/8/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 

807, 24, 42.  
263 Ibid. 
264 Ibid. Nota: 58:500$000 lê-se 58 contos e 500 mil réis. 
265

 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Utilização da Turfa Frente ao Carvão e a 

Entrega da Escavação em Comporta a Administrador que Entre com o Capital e Divida os Lucros 

Coma Casa do Infantado, Função que se Propõe a Assumir sob Determinadas Condições 

[11/8/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 

807, 24, 42. 
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escavação de turfa da mina da Comporta, economia e vantagem para a Casa do 

Infantado, propondo boa administração nas quantidades escavadas e estocadas no 

armazém, nas quantidades vendidas, custos, preço final e lucro obtido. Assim, afirma 

claramente que sua descoberta seria destinar ao povo o bem público e também o 

fortalecimento da Sereníssima Casa
266

. 

Tal proposta merece atenção devido à preocupação na redução dos preços e 

na oferta desse insumo para a população de Lisboa. Quando o novo produto entrou 

no mercado em substituição a outro, automaticamente despertou a atenção dos 

monopolistas. Nesse particular, o confronto de interesses estava em jogo e os 

carvoeiros lançavam-se em manobras evasivas na tentativa de esterilizar a descoberta 

anunciada em seu texto intitulado “Turfa”
267

. Ao não concordar com as manobras 

grosseiras dos monopolistas, nosso autor alertaria para o não esmorecimento e 

reforçava a importância da escavação da turfa, principalmente no inverno, onde o 

consumo aumentava consideravelmente
268

. 

Na defesa do novo combustível, Vandelli propôs sete ações governamentais 

na escavação e comercialização da turfa, em um segundo escrito, também 

denominado de “Turfa”
269

: 

 

 

                                                             
266 Acervo, Turfa, MS 66, 06/10/1796. Observação: Esse manuscrito acompanha um ofício impresso 

(também escrito por Domingos Vandelli a Sua Majestade) assim citado: “Ofício Defendendo a 
Exploração e o Uso da Turfa Como Combustível em Substituição ao Carvão de Lenha [S.I.], 

[06/10/1796], Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O título original é: Aviso Sobre a 

Turfa, ou Carvão de Terra, que se Vende a 400 Reis Cada Sacca.  
267 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Manobra dos Carvoeiros Para o Aumento do 

Preço do Carvão, e Solicitando do Príncipe Solução Quanto à Extração da Turfa em Comporta, Para o 

que Vem Adiantando Recursos. [17/8/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), 

Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 40. 
268 Ibid. 
269 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre Ações Governamentais Necessárias a Boa 

Produção de Turfa em Comporta. [11/8/1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), 

Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 41. 
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“1º. Impedir-se, q
e
. se não descredite a verdadeira Turfa 

da Comporta com a venda da Terra preta (Humus 

depauperata) (...) 2º. Tilhado ou Armazém p
a
. conservar a 

Turfa no inverno (...) 3º. Que não haja embaraço algum 

na venda da Turfa, e que seja izenta de todos os Direitos, 

ou contribuição na sahida de Setubal, e entrada de 

Lisboa. 4º. Que não sejão presos os Trabalhadores no 
tempo da escavação, se não q

e
. por delitos graves. 5º. 

Authoridade ao Provedor de Setubal pª. se lhe darem das 

Terras vizinhas, q
e
. não são da sua jurisdição os 

trabalhadores necessarios. 6º. Que se possa embargar 

algum Barco Cavilheiro, sendo preciso, pª. o transporte 

da Turfa. 7º. Por ser a Mina da Turfa nova descuberta, 

fique como qualquer outro estabelecim
to
. de nova 

invenção debaixo da Inspeção da Real Junta do 

Commercio”
270

. 

 

 Os esforços de Vandelli levaram ao sucesso nas escavações do carvão de terra 

remessa após remessa, devido à aceitação do povo, barreira que num primeiro 

momento parecia difícil de ser vencida.  A turfa proporcionou segurança na 

quantidade ofertada, o suficiente para atender o povo a preço acessível: a primeira 

leva do combustível foi vendida e, a segunda, estava no mesmo caminho
271

. 

  Naquele momento, o uso do novo combustível, em paralelo com o carvão 

mineral, proporcionaria uma reviravolta na área comercial a favor da redução das 

importações e nas despesas do Reino. Infelizmente, como o jogo de força pende para 

o lado mais forte, Estado e povo, aos poucos, se tornariam reféns dos monopolistas. 

Essa manobra dos carvoeiros ilustra a política em relação ao combustível necessário 

às fábricas e residências. Ainda que Vandelli, no cargo de Deputado da Junta, 

enfrentasse tal disparidade, as forças de mercado ofuscavam suas palavras. 

 Para resistir aos embates dos importadores de carvão, nosso autor tinha 

intenção de reduzir o custo da turfa e comparou com o cacau e o anil que tinham 

                                                             
270 Ibid. Grifos do original. 
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 Acervo, Turfa, MS 66, 06/10/1796. Observação: Esse manuscrito acompanha um ofício impresso 

(também escrito por Domingos Vandelli a Sua Majestade) assim citado: “Ofício Defendendo a 

Exploração e o Uso da Turfa Como Combustível em Substituição ao Carvão de Lenha [S.I.], 

[06/10/1796], Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. O título original é: Aviso Sobre a 

Turfa, ou Carvão de Terra, que se Vende a 400 Reis Cada Sacca.  
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isenção de direitos, e outros, como açúcar, café, chá, pimenta, canela e cravo, com 

direitos reduzidos. Contudo, Vandelli elaborou uma lista de produtos que, por sua 

vez, também deveriam sofrer redução ou isenção da tributação, como o azeite, as 

carnes, as frutas, a lenha, o carvão, os víveres da metrópole, das colônias e do 

estrangeiro. Estendeu o benefício para as manufaturas, como as de linho, ferro, 

cobre, chumbo, estanho e materiais para tinturaria, além de outras, como as drogas 

para uso médico
272

. 

 Para compensar a redução dos direitos desses produtos, Vandelli sugeriu que 

bens supérfluos ou de luxo sofressem aumentos de preço. Vinhos e aguardentes 

consumidos nas tavernas, por exemplo, assim como cartas de jogos e o tabaco, 

presentes em reuniões de lazer. Outra proposta sugerida para aumentar a arrecadação 

e, em parte, compensar as isenções, seria a implementação de loterias como forma de 

entesouramento indireto, uma vez que não haveria queixas e nem se cometeria 

constrangimento contra o povo
273

. Essas e outras inciativas promoveriam o 

equilíbrio, alcançado via medida econômica de cunho fiscal e social para validar essa 

política. 

Por fim, segundo nosso autor, a descoberta da turfa revelou um uso não 

maléfico à saúde, pois a fumaça exalava o cheiro de fumo, que não era insalubre para 

a saúde, ao contrário do carvão de sobro, que sufocava e levava as pessoas à 

morte
274

. Vandelli exemplificou essa descoberta com o uso doméstico nas cozinhas 

                                                             
272 Ibid., fl. 5.  
273 Arquivo “Memória de Domingos Vandelli Sobre a Diminuição ou Extinção de Tributos Sobre 

Gêneros de 1ª Necessidade, Principalmente o Carvão [c.1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de 

Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, cód. 807, 24, 59, fl. 3. Arquivo “Memórias de 

Domingos Vandelli Sobre o Plano Econômico Para Melhor Administrar a Fazenda Pública e Novos 

Tributos [1796].” s. ass., Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Fundo: Negócios de Portugal, 

cód. 807, 24, 23, fl. 5. 
274 Acervo, “Ofício Defendendo a Exploração e o Uso da Turfa Como Combustível em Substituição 

ao Carvão de Lenha [S.I.], [06/10/1796], Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil. Escrito 
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holandesas e todos os artífices que usavam a turfa como combustível em seus 

trabalhos sem sofrerem dano algum. Para ele, as cinzas da turfa seriam boas para 

fertilizar as terras, melhorando as culturas e oferecendo retornos satisfatórios ao 

comércio
275

. 

 Nosso autor forneceu várias explicações favoráveis ao uso da turfa e a favor 

da sociedade portuguesa, começando pela necessidade de um produto nacional, 

acessível e barato, além das vantagens no âmbito da saúde do povo. Seus argumentos 

eram também contra a exploração dos monopolistas e a favor da Real Fazenda e da 

Casa do Infantado. Proporcionou inúmeras defesas ao uso da turfa, mas pouco 

frutíferas foram suas ações. No último ano do século XVIII, deu-se continuação ao 

estudo das minas de carvão de Buarcos
276

 e, posteriormente, do Porto
277

.  

 

 

3.4 O betume como subproduto do carvão mineral 

 

Um pertinente relato de nosso autor refere-se ao método para purificar o 

carvão do enxofre. A esse respeito, Vandelli inseriu uma discussão na “Memoria 

Sobre Algumas Producções Naturaes das Conquistas, as Quaes ou São Pouco 

Conhecidas, ou Não se Aproveitão”
278

. Nesse registro, Vandelli lembra que o 

„pissasfalto‟, oriundo do carvão mineral, era uma substância oleosa, densa e negra 

que poderia ser usada como proteção nas embarcações, contra o estrago dos 

                                                                                                                                                                             
por Domingos Vandelli a Sua Majestade no documento impresso em 06/10/1796 com o título original 

de: Aviso Sobre a Turfa, ou Carvão de Terra, que se Vende a 400 Reis Cada Sacca.  
275

 Ibid.  
276 Filgueiras, “A Química de José Bonifácio”, 265. 
277 Varela, “Ciência e Patronagem”, 5. 
278 Vandelli, “Memoria Sobre Algumas Producções Naturais Deste Reino, das Quaes se Poderia Tirar 

Utilidade,” tomo I, 187-206. 
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vermes
279

. Essa substância era extraída através da pré-queima do carvão e nosso 

autor ilustrava o procedimento da seguinte maneira: “o qual purificando-o com o 

methodo Inglez para servir-me delle no Laboratorio Chymico, extrahi petroleo, ou 

naphta, e hum oleo crasso, que pode servir de breo”
280

 e o carvão “agora serve para a 

fundição do ferro, e para fazer cal”
281

. Em outras palavras, tratava-se da purificação 

do carvão de forma a eliminar o enxofre e que, mais tarde, passa a denominar-se 

coque, utilizado na fabricação do ferro dentro de um alto-forno com temperaturas 

bem elevadas.  Em se tratando da utilização do resíduo exalado pelo forno de barro 

na pré-queima do carvão, Vandelli lembra que este constituía um óleo negro ou 

betume de bom proveito, essencial para conservar o casco dos navios corrompido 

pela ação de vermes. Como também recorda que esse produto era usado pelos 

ingleses, franceses e venezianos, com grande proveito comercial
282

. 

Nosso autor incentivou o uso do betume oriundo do carvão mineral para 

vedar o casco dos navios, isto é, carenando contra a ação do gusano, com auxílio de 

uma pedra elástica semelhante ao amianto descoberto nas Minas de Goiás, colônia 

americana
283

. Vários lugares preocupavam-se em proteger seus navios contra o 

ataque de vermiformes, também chamado de gusanos, pequenos moluscos que 

perfuravam os barcos de madeira.  Ao que tudo indica, o óleo extraído do carvão 

mineral, pelo método inglês, servia para muitos fins, especialmente para proteger as 

                                                             
279 Vandelli, “Viagens Filosóficas ou Dissertação Sobre as Importantes Regras que o Filósofo 

Naturalista, Nas suas Peregrinações Deve Principalmente Observar,” in Camargo-Moro & Kury, orgs. 

O Gabinete de Curiosidades de Domenico Vandelli,  118-9. 
280 Ibid., 180. Contém uma nota na fonte identificada: (a). 
281 Ibid. 
282 Vandelli, “Memoria Sobre Algumas Producções Naturaes das Conquistas, as Quaes ou são Pouco 

Conhecidas, ou Não se Aproveitão,” tomo I, 203. Contém notas na fonte identificada: (i): Teredo 

navalis.  
283 Vandelli, “Memoria Sobre as Producções Naturaes do Reino, e das Conquistas, Primeiras Materias 

de Differentes Fabricas, ou Manufacturas,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências 

de Lisboa, tomo I, 232. Contém notas na fonte identificada: (a) teredo navalis; (b) bitumen maltha. 
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embarcações das ações da maresia, dos fungos, da ferrugem e, sobretudo, do bicho 

gusano. 

Um relato sobre árvores betuminosas foi documentado por Vandelli a Lineu, 

em 19 de novembro de 1765, na seguinte passagem: “Por volta do meio-dia, a cidade 

e o campo lisboeta são inundados pelo rio Tejo, que forma um porto amplo, profundo 

e belo de: [...] árvores subterrâneas, negras e betuminosas
284

”. Segundo Vandelli, 

esses paus e árvores betuminosos poderiam ser usados, desde que purificados ou 

„desenxofrados‟ pelo método inglês, analogamente à queima do carvão em forno 

especial de tijolos com aberturas na base e um pequeno orifício na parte superior: 

 

“desenxofrallo, ou purificallo com methodo Inglez (...) 

consiste em formar hum monte de Carvão, cobrindo-o 

com barro amassado, ou fazendo hum forno particular 
com tijolos, deixando sómente algumas aberturas na 

base, e huma summidade; dando-se-lhe fogo pela parte 

inferior, e deixando arder o Carvão pelo espaço de tempo 

que a sua qualidade, e a experiencia tem mostrado 
necessario para tal purificação: sahindo deste modo pela 

parte superior hum fumo denso”
285

. 

 

 O processo era utilizado para purificar o carvão mineral, uma vez que 

também liberava, pela parte superior, um óleo denso com forte odor que o nosso 

autor denominou “Petroleo preto, ou Maltba”, vantajoso para “defender os Navios do 

funesto bicho Teredo navalis, a que chamamos guzano; e os metaes com elle 

envernizados se defendem das injúrias do tempo”
286

. 

 Vandelli comparou esse betume a um óleo encontrado sobre algumas pedras, 

ou mesmo boiando nas lagoas de Angola. Comentou novamente a importância desse 

subproduto transformado na França, chamado de “pissasfalto”, que tinha a mesma 

                                                             
284 Vandelli & Linné, “De Vandelli para Lineu. De Lineu para Vandelli,” v.2, 76. 
285 Vandelli, “Memoria Sobre o Modo de Aproveitar o Carvão de Pedra, e os Páos Bituminosos Deste 

Reino,” in Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo II, 435.  
286 Ibid. Grifos do original.  
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utilização na proteção das embarcações
287

. O uso do betume estava relacionado à 

conservação dos navios, principal meio de transporte de cargas a longa distância. O 

óleo denso e negro tornou-se um subproduto do carvão de grande benefício; daí o 

valor comercial introduzido pelos ingleses.  

A importância do carvão nas minas portuguesas trouxe uma prosperidade 

considerável, mas não o suficiente para atender à demanda interna e reduzir a 

dependência externa. Assim, em paralelo, a turfa mostrou-se como substituto perfeito 

em curto prazo, diante de uma situação de grande necessidade e de boa aceitação da 

população. Isso tornava viável sua extração até que se descobrissem novas minas de 

carvão mineral e se tirasse o máximo desse insumo. Sem dúvida, a mina de carvão de 

Buarcos, estudada por Vandelli, mostrou-se importante fonte de energia, assim como 

tantas outras. Contudo, a existência de impurezas (enxofre) demandaria tratamento 

para consumo adequado e seguro, algo que também levaria a marca de nosso autor. 

Desta forma, parece difícil entender a importância do carvão para as terras lusitanas 

setecentistas, sem antes observarmos as expedições e os estudos realizados por 

Domingos Vandelli. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
287 Vandelli, “Viagens Filosóficas ou Dissertação Sobre as Importantes Regras que o Filósofo 

Naturalista, Nas suas Peregrinações Deve Principalmente Observar,” in Camargo-Moro & Kury, orgs. 

O Gabinete de Curiosidades de Domenico Vandelli, 118-9. 
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Considerações Finais 

 

Conforme foi possível verificar ao longo de nosso estudo, a segunda metade 

do século XVIII representou um período de importantes reformas institucionais no 

Reino português. Em meio a todo esse movimento, a presença de Domingos Vandelli 

destaca-se e torna-se indispensável para melhor compreendê-lo.  

Médico e naturalista bastante reconhecido, sua colaboração ao 

desenvolvimento das terras lusitanas não se restringiu, porém, ao estudo e ao ensino 

da história natural em seus diferentes campos. Escolhemos, portanto, destacar aqui 

alguns desses outros aspectos dos trabalhos de Vandelli. Assim, um dos principais 

focos de nossa tese foi a contribuição significativa de nosso autor para a exploração, 

processamento e, enfim, para qual fosse o melhor aproveitamento dos bens ofertados 

pela natureza. Sempre lembrando que esses trabalhos de Vandelli, em particular 

aqueles relacionados à mineração e agricultura, tinham por meta ajudar na superação 

de uma importante crise financeira e política que vinha impactando Portugal, de 

forma crescente, naquela época.  

Através do recorte acima indicado, nos foi possível tornar mais evidentes os 

vínculos íntimos entre economia e ciência na obra de Vandelli, ponto de partida e 

motivação para nosso percurso de pesquisa. Vínculos esses também evidenciados 

pelos longos anos de uma estreita relação entre Vandelli e o estado português, só 

desfeita frente a sua suposta colaboração com o inimigo, durante a ocupação 

francesa. No entanto, pudemos também verificar que essa relação, bem antes de tal 

desfecho mal explicado, teve muitas idas e voltas. Basta lembrarmos que, naquela 

época, Portugal encontrava-se numa multifacetada e dificultosa relação diplomática. 
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Tratativas e negociações buscavam a neutralidade em ações de armistício e paz, tanto 

com a Inglaterra, quanto com a França e, por extensão, com a Espanha. Conforme 

vimos, Vandelli tomou parte ativa nas decisões que levaram a essas tratativas. Mas, 

ao mesmo tempo, diante de tanta instabilidade política, as expedições filosóficas 

foram encerradas e, com elas, muitas das propostas e dos sonhos de nosso autor. 

De igual maneira, tivemos oportunidade de avaliar o outro lado dessa 

equação, ou seja, as bases ou fontes que influenciariam na elaboração desta parte 

importante de sua obra, dedicada à aplicação da ciência e ao desenvolvimento 

nacional. Assim, sem esquecer que Vandelli foi, acima de tudo, um naturalista e 

correspondente fiel de alguém como Lineu, pudemos verificar também a presença de 

algumas fontes significativas do pensamento político e econômico, de então, em seus 

escritos.   

Conforme vimos, esse foi o caso da recém formulada visão de “economia 

política” que, a partir das ideias de Adam Smith, se espalharia por meio mundo, 

atingindo muitas das concepções de Vandelli. Pudemos, assim, notar que essa fonte 

se manifesta, sobretudo, em seus escritos relacionados ao bom uso e, portanto, à boa 

administração das riquezas naturais lusitanas. Ligada a essa fonte, outra que também 

destacamos nos escritos de nosso autor foi a “aritmética política”. Oriunda do século 

anterior, esta produziria inventários de base numérica que possibilitaram a Vandelli 

um melhor conhecimento das potencialidades do Reino e suas colônias.  

   Mas, sem dúvida, uma das fontes mais influentes para o pensamento da 

época foi a chamada “fisiocracia”. Como vimos, esta considerava a terra e suas 

riquezas o maior bem de uma nação, repelindo, de muitas formas, a substituição da 

economia agrícola pela industrial. Assim, tornou-se motivo em toda parte, mas, 

especialmente em Portugal, de muitas reflexões e debates. Diante da crescente 
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necessidade de industrialização e da sempre escassa força de trabalho entre os 

lusitanos, pudemos notar uma espécie de aderência contida de Vandelli às teses 

fisiocráticas. Por vezes, reflexos fortes dessas teses apresentam-se em sua obra, 

particularmente, quando dedicada a destacar as produções naturais mais abundantes 

nos territórios lusitanos, fossem as mesmas produto de simples extração ou de 

trabalho agrícola. Outras vezes, como no caso de seus trabalhos sobre o carvão, é 

possível notar que Vandelli quase passa ao largo das ideias fisiocráticas, ao focar em 

materiais indispensáveis para o desenvolvimento da indústria.   

Foi pensando, justamente, em mediar as tensões produzidas pelas fontes que 

compuseram a obra de Vandelli que escolhemos seus trabalhos sobre o carvão como 

nosso estudo de caso. Importante material para o desenvolvimento da indústria e bem 

estar nos lares portugueses, o carvão não era só um dos motores da economia 

nacional. Lembremos da dependência que este gerava – e não apenas econômica – 

em relação à Inglaterra. Lembremos ainda que a expedição à mina de carvão de 

Buarcos consistiu, de fato, no primeiro treinamento ofertado por nosso autor aos 

naturalistas Alexandre Rodrigues Ferreira e João da Silva Feijó, figuras que logo se 

destacariam no panorama das ciências. Sem esquecer também que a descoberta de 

novas minas de carvão nem sempre possibilitava o uso imediato do material extraído, 

exigindo um persistente trabalho de laboratório e testes, muitas vezes realizado ou 

coordenado por Vandelli. Sempre vinculando aspectos econômicos e científicos, 

nosso autor persistiria na descoberta de novos bancos de turfa, bem como nos 

estudos para potencializar o uso deste material em substituição ao carvão mineral. 

Como vimos, escasso e, portanto, precioso, o carvão mineral português seria também 

objeto de estudo de Vandelli que, através de uma adaptação do método inglês de 

purificação, além de tornar este material menos insalubre, obtinha um betume de 
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grande valor comercial.  Dessa sorte, esperamos que nosso estudo de caso possa ter 

resumido e ilustrado, de maneira muito especial, os vínculos entre as ciências 

naturais, a economia e a politica presentes na obra de Vandelli.  

Por fim, cabem aqui algumas considerações a respeito da documentação sobre 

a qual tecemos nossas análises. Conforme pode ser constatado ao longo da tese, boa 

parte dessa documentação contempla escritos de Vandelli publicados nas Memórias 

Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa. Trata-se, portanto, de uma 

documentação já bem conhecida e utilizada largamente em estudos sobre Vandelli, 

sejam estes em história da ciência ou da economia. A maioria desses estudos foi 

elaborada de maneira primorosa e, como pode ser verificado em um grande número 

de notas ao nosso texto, constituiu um forte esteio sobre o qual se apoiou o presente 

estudo.   

Existem, porém, outros escritos de nosso autor, menos conhecidos e mais 

difíceis de obter, que se localizam em bibliotecas portuguesas e brasileiras e 

mereceram aqui a nossa atenção. Sem dúvida, vários pontos de nosso estudo 

puderam ser melhor esclarecidos e aprofundados a partir dessa documentação que 

nem sempre se encontra em trabalhos sobre Vandelli.  

Mas, talvez a documentação mais significativa para nosso estudo tenha sido 

aquela ainda manuscrita. Inédita ou raramente explorada, essa coleção de 

manuscritos forneceu um vislumbre mais nítido dos trabalhos, expectativas e planos 

de Vandelli sobre o carvão em terras portuguesas. A existência desse material quase 

inédito, além das novas perspectivas historiográficas que têm surgido, nos dá a 

certeza de que ainda há uma profusão de pesquisas por fazer sobre Vandelli. Ainda 

incompleto e tentativo, nosso estudo constituiu-se apenas em um pequeno trecho 

nesse mapa para futuras averiguações sobre um autor rico, complexo e multifacetado, 
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como foi Domingos Vandelli. Esperamos, assim, ter obtido êxito nessa modesta, 

embora necessária, missão a que nos propusemos, ao enxergar em Vandelli um ponto 

focal entre história natural e econômica durante o Setecentos. 
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Apêndice I – Manuscrito sobre a Turfa (06/10/1796)
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288Documento 66: Vandelli, Domingos. Ofício Defendendo a Exploração e o Uso de Turfa Como 

Combustível em Substituição ao Carvão de Lenha. [S.I.], [06/10/1796].  2 doc. (2 p.). Orig. Ms. Em 

anexo impresso dirigido a Sua Majestade com o mesmo teor. Coleção Portugal (I-32,28,011 nº001). 

Acervo da Fundação Biblioteca Nacional.  
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Apêndice II – Ofício em defesa da Turfa como combustível para Majestade 

                        (06/10/1796)
289

. 

 

                                                             
289 Ibid. 
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Apêndice III – Quadro das Memórias manuscritas de Vandelli mencionadas neste 

trabalho (ANRJ)
290

 

 

Códice Manuscrito 

807, 24, 1 Sobre o controle das finanças do Reino de Portugal, propondo 

meios de se aumentar a arrecadação e o registro da receita e 

despesa [1797].Título original: economia das finanças. 

807, 24, 12 Sobre a emissão de letras com o valor estimado do rendimento 

dos tributos sobre a agricultura diante dos inconvenientes da 

contratação da cobrança desses impostos. [1796].Título 

original: Memória na qual principalmente se demonstra não 

convir contrato dos tributos impostos sobre a agricultura. 

807, 24, 14 Memória de autor ignorado em que são transcritos trechos de 

Sanches  sobre as melhorias que concorrem para o progresso da 

agricultura como o fim os bens de mão morta, benefício 

eclesiásticos, morgados, comendas e serviços e propostas de 

reorganização do exército português. [depois de 1782]. Título 

original: Ideias patrióticas sobre a melhoração da nossa 

agricultura, comunicadas pelo nosso bom velho Sanches, ainda 

em sua vida. 

807, 24, 19 Sobre as apreensões do povo português em relação, 

principalmente, à instauração de apólices ao papel selado e à 

forma de recrutamento militar.Título original: Memória sobre as 

apólices e papel selado. 

807, 24, 23 Sobre o plano econômico para melhor administrar a fazenda 

pública e novos tributos [1796].Título original: Plano 

econômico. 

807, 24, 25 Sobre o direito do governante de rescindir um contrato lesivo á 

Fazenda Pública.Título original: Memória sobre os contratos 

lesivos. 

                                                             
290 Flash 1: Volume 24 – Memórias de Domingos Vandelli 1796-1802 – Fotograma 0001 a 0227; 

Flash 2: Volume 25 – Memórias de Domingos Vandelli 1795-1797 – Fotograma 0228 a 0493. Fundo: 

Negócios de Portugal. Código do Fundo: 59. Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ). 
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807, 24, 40 Sobre a manobra dos carvoeiros para o aumento do preço do 

carvão, e solicitando do príncipe solução quanto à extração da 

turfa em Comporta, para o que vem adiantando recursos. 

[17/8/1796].Título original: Turfa. 

807, 24, 41 Sobre ações governamentais necessárias a boa produção de 

turfa em Comporta. [11/8/1796].Título original: Turfa. 

807, 24, 42 Representação de Domingos Vandelli sobre a utilização da turfa 

frente ao carvão e a entrega da escavação em Comporta a 

administrador que entre com o capital e divida os lucros coma 

Casa do Infantado, função que se propõe a assumir sob 

determinadas condições [11/8/1796]. 

807, 24, 43 Sobre a escavação de turfa em Comporta, visto a sua utilidade 

para a Casa do Infantado e a população de Lisboa e arredores. 

[20/7/1796].Título original: Turfa ou carvão de terra da 

Comporta. 

807, 24, 44 Carta de Domingos Vandelli remetendo informação ao provedor 

da Comarca Setúbal sobre as minas de turfas em Comporta. 

[20/7/1796]. 

807, 24, 59 Sobre a diminuição ou extinção de tributos sobre gêneros de 1ª 

necessidade, principalmente o carvão.Título original: Memória 

sobre o carvão etc.  

807, 25, 1 Sobre o projeto de visita do rei de Espanha a Portugal, 

aconselhando que o príncipe seja cauteloso e busque 

neutralidade. [1795].Título original: Memória sobre a presente 

jornada. 

807, 25, 3 Sobre a diplomacia portuguesa, aconselhando cautela com o 

exército e a marinha espanhola e que as negociações de paz com 

a França não sejam intermediadas pela Espanha. [1796].Título 

original: Desconfiar de tudo e mostrar de não ter medo. 

807, 25, 4 Sobre a guerra na Europa, propondo que, simultaneamente, se 

faça uma aliança ofensiva e defensiva com a América 

Setentrional, se mantenha as negociações com a França, 
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Inglaterra e Espanha e se restabeleça as forças terrestres e 

marítimas portuguesas. [1796].  

807, 25, 5 Sobre a diplomacia portuguesa, sugerindo que, se por pressão 

franco-espanhola Portugal romper com a Inglaterra, seja 

negociado tratado secreto com os ingleses, concedendo-lhes 

possessões na Ásia, a fim de que eles não intentem contra o 

Reino. [11/7/1796].Título original: Memória IV. 

807, 25, 6 Sobre notícias da prisão de um bergantim espanhol pelos 

ingleses e da presença de tropas espanholas na fronteira, 

sugerindo rápidas e eficientes negociações com a França e a 

Espanha. [1796].Título original: Notícias. 

807, 25, 7 Sobre a diplomacia portuguesa, propondo que, em caso de 

rompimento com a Inglaterra, se negocie, ao invés da cessão de 

territórios da Ásia, a entrada em Portugal dos tecidos de algodão 

ingleses. [10/08/1796] 

807, 25, 8 Sobre a posição portuguesa na guerra, se aliada à Inglaterra ou à 

França e Espanha, propondo o exame da questão por um 

ministro prudente e sábio e lembrando nomes para o ministério. 

[26/11/1796]. Título original: Sobre o socorro da Inglaterra. 

807, 25, 67 Sobre o eminente perigo de invasão pelos espanhóis e franceses, 

o recurso a transmigração da família real para o Rio de Janeiro e 

a necessidade de consultas a pessoas experientes para proporem 

soluções para a salvação do Reino.  

807, 25, 71 Sobre as condições imposta pela França para a paz, 

recomendando que não se aceite a exigência de livre negociação 

no Rio Amazonas e que se tomem providências para a paz e 

para a guerra. [11/9/1796] 

807, 25, 74 Sobre a utilidade de se estabelecer uma aliança com a França, 

sacudindo-se assim o jugo inglês, e recomendando o envio de 

hábil negociador a Paris.  

807, 25, 75 Sobre problemas que Portugal enfrentará na guerra por aliar-se 

a Inglaterra. [27/11/1796].Título original: Socorro inglês. 

 


